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DOS TRABALHOS

idü S(D(B3hídüídis idií iniiiDMaíJii

DO RIO DE JANEIRO.

Srs.— Ilurna emoção extraordinária, que em mim senti ao

fiascer d'esla nossa Sociedade, e que eu tomei por inspira^

ção divina das Musas, já me levou n'essa occasião á ousadia

de empolgar a lyra do Venusino, para vaticinar sobre suas

cordas os destinos de huma instituição que aos meus olhos

se representava no futuro conio hum sol radiante nascido

de huma pequena faísca, e n'aquelle momento coúao hum

pequeno germen ,
de que devia depois brotar, e surgir

huma arvore mui elevada. Ainda hum anno depois d'essa

época tendo de relatar á historia dos trabalhos d'essa mesma

instituição , possui Io pelo mesmo espirito, no meio dos

triumphps do patriotismo e da liberdade qu<* nos rodeavão>

satisfeito da gloria com que ella se cobria, pela sua aeli-

vidide e amor á sciencia, no meio de hum enthusiasmo

que geralmente (Ustrahia os espiritos para outros objectos r

applaudi aos esforços que no silencio do gabinete, com 3

outrWa Archimedes em Syracusas, fazião seus Membros

para adiantarem neste paiz o estudo da natureza e deíFender

com ciie as vidas dos Cidadãos como os heróefr da Palria

as deíllndem com a opinião, e com a espada.

Foi então que nunca perdendo de vista a idóa primordial
d'esse germen, que fora desde o princípio o meu typ-o de

comparação, seguindo, e desenvolvendo a mesma idéa

vos fiz rcíleclir d'este mesmo lugar que quem conhecia
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ò germen
cíe qne bretão certos galhos imía qtíe mnr

pequenos , podia calcular a quantidade do seu vigor incre-

roentivo, e prognosticar a altura, amplitude e fortaleza

do seu futuro tronco. Agora Srs. , insistindo ainda sobre

o mesmo typo que me forneseo estas reílecções ,
eu vos

direi: que outra propriedade dos germens he não só cada

hum d'eíles nascer com huma limitada quantidade de vida,

e aplitude para tal ou tal desenvolvimento próprio da espécie,

corno lambem, com hum gráo de vitalidade , e vigor incre-

mentivo individual, sujeito em huns a suecumbirásmais leves

contrariedades e dispostos em outros a vence-las por grandes

e fortes que sejão , nascendo assim huns para huma prema

tura, e rápida morte, e outros para hum dilatado e con

tinuo triumpho.- He aqui , Srs.
? que eu me regosijo de

poder renovar as minhas comparações a respeito da nossa

instituição, a qual, combalida por immensos, e fortes obstá

culos, que na crise aclual surgirão novamente eontra o

*ru progresso, vhí resistindo
ás tempestades, e triumphanda

de tudo o que a contraria, vai marchando afoutamente

para o seu alvo. Como tudo ella senlio o choque geral

que abalou neste paiz Ioda ordem de cousas, e experi

mentou a influencia da atmosphera política da qual se

achou cercada; como tudo ella teve suas syncopes e fez

recear de si : mas o seu germen não nascera para morrer

lão cedoè Essa vitalidade, esse vigor que lhe próprio desde

o primeiro instante de sua existência, resistio a tudo, e

como luz que já prestes a se extinguir recebe novo alimento,

ei-la âoui reviver em todo o seu brilho e actividade, ci-la

seguir o mesmo caminho tão sabia , e gloriosamente ence

tado desde seu berço,

Se ella teve oceasiões em que desfalleceo por circums-

lancias que lhe não deixavão criar vigor, soube apro-

teilar as que lhe crão menos desfavoráveis , e no meio

das oscillaeões e sustos políticos de hum anno cheio de

agitações, procurando as horas mais Iranquillas para seus
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estudos, nunca deixou inteiramente de se reunir , e tra^

balhar. O silencio e socego da noite, consagrados pelos

nossos Estatutos a estas aplicações, forão por ella procu

rados nas horas mais claras do dia, roubadas a serias oc-

cupações , com sacrifício não pequeno do interesse in

dividual , logo que a necessidade assim o exigio , pa

ra a segurança de quem desejava instruir-se ,
e pro

mover deste modo o bem da humanidade ,
e da Pátria.

Seus trabalhos ainda que escaços tem assim continuado,

e progredido ,
e muito folgo em dizer que elles tem to

mado o antigo vigor c actividade.

A historia delles, que resumidamente vou traçar desde

Abril do anno próximo passado até ao presente ,
dará

huma idóa do que ella tem feito. Os sábios e discretos

que sabem apreciar o pouco nas occasiões em que elle

he tão eslimavel como o muito , não deixaráõ de olhar

para es^es feitos com alguma aíLenção ,* assim como não

a negarão por pouco tempo ao rude historiador , que

emprehende a relatal-os.

ESTADO ACTUAL DA SOCIEDADE.

A nossa Sociedade, que com poucos Membros se for

mou, com poucos selem conservado, e longe de pensar

que a multidão dos sócios faz o brilho # e a prospe

ridade dos corpos sociaes estudiosos, penetrada por ou

tros princípios , parece ter reconhecido, que hum pe

queno numero he mais susceptível de conservar a união

que deve ligar estes corpos , despertar huma útil emu

lação nos que lhe ficão estranhos
, augmentar o apreço

da instituição , e offerecer lugares que possão ser am

bicionados pelo talento, que jamais apreciai ia o que vis

se mui vulgarizado. Assim o numero total dos sócios das

ires classes não excede actualmentc a 124.

Á Classe dos Membros Honorários conta 3o indivíduos
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distinctos polo seu soher e por serviço* fciítn á huma

nidade. Nclia soflreinos duas perdas cviisidí-raveis.

O Doulor Vicenlc Gemes <la Silva, natural dVst/i Cidade

c alumno da EscolU de Moiilpellier , pralic" díslinelo

que já occupara o lugar de ..° Medico do exlincto Hos

pital Militar ,
e o de Medico da Saúde ,

e d * Ali/eri-

cordia, desceo ao túmulo carregado de louros adquiridos

rui longos, e conlinuados serviços prelados á N -«cão

e á humanidade. Ella era mui habfl Botânico, c na

sua mocidade linha cultivado com arder este ramo das

sciencias médicas, appiicando-sc a indagar , estudar, e

descrever as plantas medicinaes do seu paiz : os seus

trabalhos porem não aparecerão ao publico l porque
a

nulo iníicl de hum amigo, aproveitando-se da su;a hos

pitalidade, e abusando da sua franqueza, os fez seus , e

como taes os publicou, roubando -lhe a gloria de alas

trar ,
e fazer conhecer as espécies de quina do Brasil.

1 lie brilhara em huma Sociedade politico-lillerarla qu<*

já home n'eslc paiz ha muitos annos ,
e que publi

cou alguns jomaes que ainda existem» Suas boas quali

dades pessoaes , conhecimentos e experiência adquirida

em huma longa pratica , o tornavão recomendável a seus

cfllegas, amigos, e patricios. Huma hepatite chronica,

complicada com tuberculos pulmonares ,
o roubou para

sempre á nossa estima.

O Doutor José Mariano do Amaral, Tilho do Piio de

Janeiro ,
e alumno da Escola de Coimbra, oecupou dis-

tinetamente, quanto era permillido ao seu estado vale-

tudinario, a Cadeira de Matéria Medica, e Clinica-inler-

na na Academia Medico-Cirurgica d'esta Corte, assim

como o de Medico do Hospital Militar da mesma , de

pois de ter servido com honra, e credito ao Eslado no

lugar de ThysÍGo Mór da Província de S. Paulo
,

e de

ter nccupado por algum tempo , na flor da sua idade

a Cadeira de fdosoíia na Universidade de que era alum-
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»o. Assaz profundo no estudo da língua latina , e mui

to instruído na filosofia do seu tempo ,
ainda na sua

velhice mostrava essa tendência para as argumentações,

esse ardor de brilhar mais por abater hum raciocinio ,

ou nfio ceder-lhe lerreno nas contendas scietiliíicas ,
do

que por achar, descobrir, e fazer Iriumphar a verda

de , que? era próprio da seita Dhleciica , e da do Pe-

ripalo , com cujo leite fora criado./ Assim elle não fal

tava aonde houvessem taes combates , pois ninguém me

lhor do que elle sabia armar hum syllogismo com só

lidas ,
e bem ligadas premissas , que não invalidassem

huma conseqüência ; ninguém argumentar melhor em

barbara
, baroco , c baraítpfen , nem apertar o seu

adversário com hum sor-Ue 9
ou obrigaio a parar, ea

pôr-se em guarda com hum enluncma. Sempre filoso

fo á moda do seu século, e da Escola aonde estudara,

elle não tinha o deííeito da voiubiüdadc* ,
e qualquer

vuo pouco melhudico , qualquer innovação o espantava.

Mui instruído nas doutrinas de Cullen , e seu partidá
rio acerrimo ,

e quasi exclusivo, elle esforçava-se d« as

propagar enlr# os seus alumm s, aos quaes era muito af-

friçoado, equetractava com muita urbanidade, masque

eslavão pouco di»po.>tos a deixarem o brilhantismo das

theorias modernas
,
e os encantos da novidade para se

guirem os dogmas do século passado. Hum compêndio

oue cita publicou sobre as febres e outro sobre a no-

soíoüia. são resumos do svslhc.na Culleniano. Elle era

dotado de huma gr.inde viveza e talento natural, que

terião produzido maiores, e grandes fruetos se tivesse

querido sahir do circulo do seu século: mas a sua aversão

a tudo o que não era doutrina apprendida na Univer

sidade cm que estudara, o tinha tornado, e conservado

estranho a qua&i todas as innovaoões posteriores á sua

n ocidade. Sua experiência adquirkla cm longa pratica

lhe tinha grangeado hum grande credito, mas ultima-
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mente na velhice as moléstias o impossibilitavão a apro-

*-eitar-se desta vantagem. Elle suecumbio a hum dos

ataques gulosos aos quaes era mui sugeito desde muitos

aunos.

A Classe dos Membros Honorários teve n'este ultimo

anno o au&inento de hum único membro , o Dr. Johns*

ton, Secretario da Sociedade Real Jenneriana de Londres.

A ciasse dos Membros Titulares acha-se actualmente

completa. Mas oh ! como he doloroso o dize-lo!.. Huma

nova espécie de suicídio seienlifico, tão voluntário quão

vergonhoso, diminuirá poucos dias antes a classe que o

ferro da Parca tem respeitado iVesle auno, e eliminou

d'ella dous Membros que eludirão a nossa espeelação , e

os nossos votos!!! O silencio deve reinar sobre nomes que

desdenhão brilhar nos fastos da seiencia , e das corporações

que 0 prezão e cultivão; sobre nomes que espontanea

mente se entregão á obscuridade , e que vão n'ella ser

rocios das aves nocturnas, desprezando a companhia d*s

que com prazer fixão seus olhos na luz , e na foule celestial

d'onde ella dimana, Nós todos e o Brasil devemos lamentar

que no século XIX, ainda appareção indivíduos em que o

amor da seiencia* da humanidade, c da Pátria sejão tão

ephemeros , e superficiaes que clles se possão despir d'e>les

por quaesquer pretextos, e abandonar instituições em qus

•sentimentos tão sublimes e afleclos tão suaves devem firmar

perpetuamente o seu assento.

Mas ob ! quanto não he agradável o vêr que, se por
Ivum lado encontrão-se homens que são insensíveis a nobres

estímulos, e que fraqueão no caminho já encetado
, mos-

irando-se inferiores aos obstáculos que os contrarião, outros

apparecem por outro, e em maior numero, que ambi-

cionão com ardor a gloria de virem comneseo cultivar

.a seiencia e trabalharem a bem dYüa, dos homens e de

i>eu paiz!... Ccmso!e.mo-nos situ com a acquisição de 7

Consocios cujo ado c .talento* pmmellem muito i nos<t
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instituição, e que nos hão de ajudar a sustenta-la e faze-la

prosperar com esplendor e com credito. Os Srs. Cuissart,

Júlio Xavier filho
,
Moura fiiho, Freire, Valladão , Car

valho, e Soulié são os objeclos que desenvolvem em nós

tão lisongeiras esperanças, que certamente não hirão perdidas.
A classe dos Sócios Correspondentes conta 70 indivíduos,

espalhados nas diflerenles partes d'este paiz e nos mais

do Mundo Scienliíico ,
dos quaes lemos Ioda a razão de

esperar a remessa de úteis trabalhos , e communicação

de novos conhecimentos. Alguns d'elles já realizarão estas

nossas esperanças, e nós tivemos o praser e vantagem

de participarmos do frueto de suas indagações, e luzes.

Esta classe teve i/estc a uno o augmenlo de 2ò indiví

duos e será huma das que concorreráõ mais para a nossa

illustração ,
se os membros que a compõe ,

e os que a

augmeutarem , quizerem todos nos fazer tão úteis com-

municações, como as que de alguns já temos recebido.

A fouce (U Parca nos privou nella de hum sócio ,

cuja memória he bastante saudosa para nós e para a

humanidade , sobre tudo para a Povoação da Ilha de

Paquetá aonde nasceo ,
e aonde até ao íim da sua vida

empregou
a sua fraci e moiibunda existência em bene

ficio da humanidade pobre e soíTredora.

O Sr. Francisco Gomes da Silva , Cirurgião approva-

do, nasceo em 1788 na dita Ilha de parenUS tão po

bres quão honrados. Seu pai José da Silva Passos, mes

tre carpinteiro da Ribeira, esmerou-se na escassoz de seus

meios para lhe dar huma educação, e gráo de inslruc-

cão que o podesse elevar acima da condição miseravtl

em que nascera. Depois de o ler mandado instruir nas

escolas primarias, o fez criar com o leite das doutrinas

filosóficas , chimicas , botânicas , e médicas das escolas

que havião nesse tempo, aonde elle se instruio cm todos

esses ramos , cultivando sempre o estudo da seiencia

com hum ardor e perspicácia singular de talento de que

2

1
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existem ainda em minha mão honrozos documentos , de

maneira oue ,
a pozar da fonte mesquinha de que lhe

proveio o titulo que o habilitava a exurcv.v a Medicina ,

tlle era não só versado em todos os ramos d-.s Scien-

cias Médicas, cujos cursos linha exactamente freqüenta

do , como também na» malhcmalicas ,
na filosofia ,

e no

es udo profundo da lingua l.-nina e grega, que como a

franccza sabia com perfeição; o que para o tempo em

que e>lu<Iou ,
e para os meios que leve á sua dispo

sição no estado da sua pobreza, he certamente admirá

vel. O desejo que elle tinha de aperfeiçoar a sua in>-

truecão , e augmentar a esnhera dos seus conhecimen-

tos , Ihtf tinha feito aspirar a fortuna de hir no nume

ro, dos Jovens pencionarios do Governo beber na Eu

ropa á fonte das luzes. Mas hum destino 9 que contrariava

tantas bellas disposições, logrou suas esperanças, e Comes

leve o desgosto de ver hir outros seus coüe^as , e- ficar

elle no seu paiz para ter logo í/c^to até o túmulo hu

ma existência triste e desgraçada , qual a de hum entre-

vado , tolhido de todas as extremidades, e reduzido a

tomar o pulso cum a ponta das articulações das phalan-
ges dos dedos em permanente conlractura. Reduzido a

hum tronco animado sem locomoção , e quasi sempre

confinado em huma cama de dores
, se pouco existia

para si
, não deixava, de existir muito para os outros

,

e a Ilha de Paquetá ainda resoa dos seus aclo* de ca

ridade
, dos soecorros que elíe assim mesmo prestava

aos enfermos
, e principalmente aos pobres com quem

simpatizava por senlimeulos filosóficos, e semelhança de

condição.

« Era hum quadro bem tocante, diz o Sr. Rosa em

hum seu discurso
, para os corações sensíveis

, o vc-lo

deitado em huma rede ou maça junto á cama dos doen

tes que o consuitavão
, e muitas vezes equivecando-se

com elles de tal forma que nuo se sabia quem dava ,
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ou recebia os sábios conselhos da Medicina. Elle era o

amparo de huma familia pobre e honesta , e rodeado

da estima ";eral, era citado como hum modello dos bons

filhos , irmãos e amigos : elle era . . . mas , Srs. , para

dizer tudo elle tinha estudado Hippocrates , e a pintu

ra que este grande modelo da antigüidade traça , quando

descreve as qualidades do medico, merecia lhe -lanla al-

tenção , que por fim a copia e o original se confun-

dião nesta parle, »

No decurso de 16 annos , que elle viveo , n'esle esta

do ,
a eama na qual j;izia foi para elle hum thealro de

beneficência para seus semelhantes, e huma escola em

que pela assídua leitura cultivava todas as seiencias em

que era versado. Foi sobre o lençol dos soiirimenlos

que elle ajudado pelo nosso Coosocio o Sr. Medeiros, re-

dtaio humas observações sobre as Enfermidades febris,

que reinarão na Ilha de Paquetá desde Novembro do

1 8 -> 9 até Marco de i8T)o, troçando a historia de vários

casos , que nos remetteo no anno passado. Huma gaslro-

entero-colite que aceresceo-se, ás suas enfermidades chro-

nicas, terminou seus dias em 18 de Abril de i85i.

O túmulo do sahin sempre desperta a saudade, mas

o do homem de bem infeliz, e bemfazejo chama as la

grimas, o amor o a gratidão dos coraç -es sensíveis e com

os louros da gloria , as.violas^da commiseração, e as per

pétuas da amizade.

TRABALHOS 8CIENTIFIC0S.

Passando agora no que respeita a seiencia mais de perto,

tenho o prazer de referir, que apezar das criticas circuns

tancias com que temos luclado, ella tem motivos de appiaudir
aos nossos esforços: nossos trabalhos n'este ponto offe-

recem hum aspecto assaz satisfactorio, não qual o teríamos

anhelado, mas qual a época o tem periniltido.
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Hum mutuo commercio de luzes já se acha estabelecido

entre nós e os sábios da Europa. Já varias Sociedades

Scientificas d'essa illustrada parte do mumlo tem applau-

dido á nossa instituição, scclado com prazer o convite

que lheMirigimos para huma ulil correspondência, e com-

municadó seus sábios e illuslres trabalhos.

A Seccão Medica da Sociedade Acadêmica de Nantes

foi a primeira cujos applausos, e communicações nos che

gara», e pelo relatório que dVlla vos íiz não só livesles

a occasião de serdes infundados do impulso, que ella

tem dado no seu paiz á inslrucção, e da aclividade, zelo,

e saber que presidem a seus trabalhos, como também de

aprcciardes a importância d'esles e a das relações que

com ella temos abetlo, cm rszão da semc-Ih-unça (pie existe

em vários pontos entre o solo d'aquelta paiz e o do nosso,

centre as moléstias que reiuão n'esle e n'aque!e, princi

palmente pelo que respeita as febres, tendo ambos os

paizes hum terreno granilo o, enlrccorlado por terras ar-

gillosos , e paus, e sendo ambos mais sujeilus a febres

intermiltentes que menos r.flligem a Capital do que os seus

arrebaldcs, e mais dislricios. A analogia que vos fiz notar

entre os ultimas epidemias dYslas febres que tem grassado
nos dons paizes quasi ao mesmo tempo, o com a mesma

marcha de symptomas , ainda mais vos fez apreciar esta

importância, e vos moslrau que tanto em Nanles c mo

)i'esta Corte ns febres inlci miLlenlos , que crão c]'antes mui

raras, c benignas, de repente tornarão-se mui freqüentes,
apresentando huma gravidade, e apparalo de svmptomas

insólito, c quasi desconhecido: que em ambos os paizes
huma epidemia de bexigas, e huma epizoocia linhão

precedido este phenomeno , e que ambas estas epide-
mias linhão lomado no fim hum caracter rheumalinnal,
e nevrálgico. As opiniões lheoricas , e os melhodos ihcra-

pculicos dos Médicos principaes d'acjuelle paiz que n'essa

oceasião resumidamente indiquei, vos pozerão ao fada
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das analogias, e differenças que existem a est* respeito
entre as nossas, e assim podemos dizer, que as relações
entre as duns Sociedades, e os dous paizes estão levajas

ao maior ponto de interesse, e contado.

A Sociedade de Caen lambem nos remelleo varias das

producções de seus Membros, que forâo lidas n'esles últimos

três annos nas suas Sessões publicas; e estes trabalhos

já tem merecido a nossa consideração, e tem servido enire

nós de matéria e dados illusiralivcs em questões sobre

vários pontos, e principalmente sobre as febres chamadas

graves e adynamicas.
A Sociedade Philolhecnica de Paris nos remelteo o re

latório dos seus trabalhos lido na sua ultima Sessão pu

blica , e por elle vemos quanto a nossa communicâção

tem sido bem acolhida, e a satisfação com que e se gloria
de a ler recebido. A Medico Cirúrgica da Cadis nos enviou

o seu Regimento, participando-nos a sua nova reforma

e nos patenteou o vivo interesse com que recebeo o nosso

convite, e o desejo que tem como nós de huma reciproca

troca de conhecimentos na seiencia. A de Medicina de

Paris ao mesmo tempo que applaudio á wosfa instituição

fez votos para o nosso progresso, e manifestou o mais

vivo ardor de conhecer os nossos livbiihos, e ser por

elles posta ao facto das epidemias que infe^lão o nosso

paiz, e as outras moléstias endêmicas que o affligem.

Seus votos assim como os das outras Sociedades já hão

de estar em parle satisfeitos , pois a estas horas ellas

terão recebido a remessa que se lhes fez do nosso pa

recer sobre a epidimia de Magé, e Macacü, assim co

rno o nosso Jornal
,
e todas as mais producções que le

mos publicado.
A Sociedade Real Jenneríana de Londres applaudinda

também á nossa instituição , pelos sentimentos que sãa

próprios de huma associação philantropiòa, cujo fito he

derramar benefícios sobre toda o globo , pela distribui^
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ção do mais cfficaz ,
e salutar dos pr^ervalivos , o da

Vaccina, folgou de prazer
em satisfazer ao pedido que

lhe fizemos de vírus vaccinico , ç com huma abundante

remessa que delle nos fez ,
nos habilitou a (V/ermos dis

tribuições ás Câmaras Rhmicipaes qu* n/>s opedirão.

Ella mesma rv s indicou hum canal pelo qual as re

messas podião ser mais regularei, e mousaes, deehr.Mi-

d i-se prompta a fornecel-as mensalmente ao Mini 4ro do

Brasil, residente em Londres, para nos serem enviadas

n< urdia dos seus oíTicios. 0 Governo ao qu*l reprezen-

lámos a este respeito, nos paitieipou que hia expedir

as ordens competentes ao dito Ministro, para receber es

sas remessas, e envia-las na sua iua!L.

A mesma Sociedade para honrar-nos quanto nelli f

cabia ,
c patentear seus sentimentos de estima para com

a nossa Corporação, houve por bem tiomear seu Mem

bro Honorário ao vosso Secretario, remettendo lhe na

mesma oceasião hum mui honroso Diploma.
Os Jornaes da França fallão com o mais vivo inte

resse da nossa instituição, e muitos dos nossos trabalhos

vão aparecer por elles aos olhos do mundo scientifico.

Assim lemos a satisfação de vermos por toda a parte

a nossa Sociedade em r lação com as fontes do sabc*r ,

e saudada com hum alto enthusiasmo unido ás mais li-

son^eiras esperanças ,
nos lugares aonde a seiencia e os

esforços dos que a cultivão por fracos que sejão , são

sempre applaudidos , e animados pelo apreço e louvor ,

e nunca esfriados pela indillerença , ou pelo desprezo ,

só próprios da estupidez, e dos paizes aonde ella reina,

Se as nossas relações ao exterior do Brasil apresen-

tão huma face tão bella , e salisfactoria
, igual lambem

a ofíerecem as interiores , pois não só nos achamos em con

tado c«*m as Províncias do império pelos nossos Sócios

Correspondentes, como também pelas aulhoridades que

aoo consuitão quando lhes occorrc e se lhes faz preci/o
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sobre as matérias da nossa allribuicão e em nos dcro-

siião toda a confiaria , cncarreçando-nos de trabalhos

cujo frur.lo vai depois ser gozado pelos povos , e cuja
confecção nos fica tão h >nroza como a ellas a sua adep-
ção e successiva execução.

A Augusta Gamara dos Deputados , que já no anuo

passado nos honrara com o convite que nos dirigio para"

lhe fornecer-mos hum Plano de organização das E>co~

las Médicas do Império, dignou-se de approvar este nos

so trabalho com poucas emendas
, e remeto Io para a

do Senado, aonde he de esperar que brevemente posse

a ser discutido, e approvado; vista a necessidade urgen

te da reforma , c organisação das Escolas já caducas

por falia de Proffessores. E renovando os actos da mes

ma sua confiança , houve por bem nos diVigir outros deus

convites; hum para hum plano sobre Hospitaes Militares, e ou

tro para a indicação das providencias necessárias para

obslar á intro loção do Choler^-Morbus no Império. Do

cumentos , e in ii.acçõ^s nos erão necessários para satis*

fazer ao primeiro, principalmente sobre a legislação re-

laiiva a esses Estabelecimentos , e logo nos apressamos

a pedi-los , dezejozos de ajudarmos, no que em i\ós

coubesse, os pairiuticos dezejos , e esforços dos nossos

Reprezentantes , para melhorar a sorte dos deíTensores da

Pátria, que encapando ao ferro inimigo, fossem acomclti*

dos por enfermidades , ou fossem nos braços da Me

dicina cicatrizar as feridas ,
a que nos combates mais se

acha exposto o maior valor, e a coragem mais ousa

da. A exlincção do Hospital Militar d'esta Corte, e hu

ma resolução mais recente que aulhorizou o Governo a

estabelecer hospitaes particulares em cada Corpo Militar,

tornou desnecessário esse trabalho. Ha poucos dias que

o secundo convite nos foi dirigido , ehqma Commissão espe

cial que foi nomeada para apresentar com urgência o seu

parecer sobre cs»te objecw> , não tardará a satisfazer nos

sos dezejos ,
e os da Representação nackmal.
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A Commissao aproveitará nesta occaziâo a generosa e

polrioliea offerla do Sr. José Joaquim da Rocha ,
Mini»

tro acMi-A do Brasil cm Paris, o qual teve o cuidado*

de no* reinellcr as obras piincipaes que uilimamenlc lem

sld.T publicadas em França sobre a referida mobslia , e

o Jurnal das Commissões Sanitárias de Paris, que elle

assiunou com o íilo d>- o nos remclter mensalmente ; ac-

cão q'oe mui*a honra faz ao referido Diplomático, e que

lhe capliva o nosso reconhecimento.

A. Sociedade desde as primeiras noticias que teve dos

progressos que e-ta terrível enfermidade hia fazendo na

Europa, lendo ella sahido dos confins da Rússia ,
e da

Polônia , não esquecida do sagrado dever que lhe incum

bem *eus estatutos de ser huma guarda vigilante da sau-

de publica , tratou logo de despertar a aclividaue
,

e

vigilância do Governo e da Gamara Municipal desta Cor

te soíire este objecto, e depois de ler ouvido o parecer

de huma Commissao especial , representou oo mesmo

Governo a necessidade de se fazerem effectivas em todo

o fííçor as medidas sanitárias estabelecidas no Regula-

imnío de 17 dj Fevereiro de 1829, por occaziâo da exis

tência da lebre amarclla em Gibraltar; assim como in

dicou a nescessidade do emprego dos chloruretos desin-

íectanis , para purificar ps navios, e os objectos que

fos.se necessário pastar em communicação durante a qua

rentena. O Governo attendeo logo a esta representação,

e o regulamento indicado foi posto em pratica, com

outras medidas que o mesmo Governo julgou úteis; mas

he terrivcl , e doloroso o dizel-o
, nem estas, nem ou

tras quaesquer providencias que se tomarem afastarão de

nós esse flagello ,
se o máximo ri<;cr não reinar na sua

perfeita execução, e ainda assim o exemplo da França
c de oulros paizes da Europa em que, apezar de loda$

as diligencias, e rigores, elle tem peneirado, não ims po-
deruã jamais deixar descançados a esle respeito ,

nem
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dispensar nos de appellar para a bondade da Províderi*
ti*

, e de huma divindade tutelar cuja occulld mão

tem protegido o Brasil
, assim como de cuidar-mos na

segunda linha das nossas deílezas, Iractando, como a Fran

ça, de propararuio-mos a combater esse inimigo das vidas

humanas em nossa caza, quando aconteça a desgraça de

o \é>inos nella exercer seus espantosos furores.

Não pe;u*enos são, á este respeito, os beneíicios qúo

já fez, e pode fazer o nosso Jornal, publicando artigos
sobre a natureza, e o tratamento desta níolesiía feliz

mente entre nós desconhecida 3 expendendo as opiniões,
e os melhodos dos practicos mais abalizados, e as me

didas que a vigilância, e humanidade dos Governos *

ajudados pela M-dicina, tem opposto a índole devasta

dora deste flagello que d ispovoou muitos paizes da Ásia

onde nasceo , e requinlou muitos da Europa á qual passou*

O limitado numero de Assignantes deste Jornal não

prrmiite dar-se lhe maior extensão, para melhor prer^n-
ch^r e^le saudável ofiicio de boletim de saúde, destinado

a instruir ao n "?smo lem}>o os Facultativos do Império ,

principalmente os do interior, a cujas mãos não podem
rocihnrnlc chegar os jornaes , e obras extrangeiras sobre

os vários ram s da scieâcia , como também ás Câmaras

Municipaes e aos povos, sobre as modidas que lhes con

vém tomar para prevenisem as moléstias que os affligem*
Em nenhuma outra oceasião este Jornal foi mais ne

cessário ,
e mais útil para o Brasil do que nesta época

de receo; nenhum meio pode fazer chegar mais depressa
a todas as Províncias os coníiecimentos necessárias sobre

as medidas para obslar á inlroducção do Cholera-Morb-is,

e do filtra 'qualquer epidemia que se declarar pj™ o

futuro
, pois elle tem a vantagem de Iran-miui-los per! >

dicamente de semana em semana, a medida que a seien

cia os vai produzindo. Se o Governo auxiliasse a publi

cação deste Jornal com a assignatura cIj certo numero
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de exemplares, qne poderia espalhar pelo Crrrfio por

todas as Provincias ,
reme! tendo -os ás Câmaras Muuici-

p*es para os communicarcm aos Facultativos de seu par

tido , concorreria ulilmente para dar maior volume, c

importância ao mesmo jornal e para derramar no infe

rior do Império os conhecimentos médicos tão necessá

rios á civilização ,
e saúde dos povos.

Três honrosos convites nos forão dirigidos pelo Go

verno:- o i.° para a confecção de hum Plano para hum

estabelecimento de Saúde Publica para lodo o império ,

o 2.0 pari que a Commissão de Consultas Gratuitas se en

carregasse de huma inspecção sobro o estado da saúde

de alguns Empregados aposentados; o terceiro consul

tando nos sobre huma memória do l)r. Hordas y Bnlbue-

na sobre a propagação e conservação daVa/.ciua ,
a fim de

aproveitar esse escripto p.ra insteue.ção publica. A nossa Com*

missão do Vaccina sali>fez por nós a est-í ultimo convite com

o parecer d'el!a que aprovamos ,
e mandamos remetler ao

Governo. Quanto ao Segundo agradecemos ao meáinò Go-
m

verno o conceito com que nos honrava com es^a com-

missão, da qual julgamos nos devíamos eximir, para mio

exceder a raia das attribuições , que nos sã» marcadas

pelos nossos Estatutos. Quanto ao terceiro a nossa Com-

aissão de Salubridade foi encarregada desse trabalho,

que por ora não tem apresentado por falta de maiores

esclarecimentos que diligencia obter sobre a matéria e as

vistas do Governo; e he de esperar que, logo que possa,

dará a este negocio huma cabal solução, desempenhando-o
com o mesmo zelo , e intelligencia com que tratou de

entro obp cto muito importante para a saúde publica
d'esta Capital.

As causas que infeccionão a atmospherá do Rio de

Janeiro, sobre tudo as da parte mais habitada desta

corte, e que nella desenvolvem, ou entretem hum ma

nancial e foco temível de moleslias, cujos estrados en-

/
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chem de cadáveres humanos os cemitérios e de caros

nomes os registos morluarios, roubando prematuramente

Cidadãos úteis á pátria , objeclos queridos á ternura dos

pus, dos Jilhos , dos esposos, e dos irmãos; as causas

que mais do que todo cumpre remover de nós para nos

habilitarmo- a desfrutar por mais longo tempo os suaves

benefícios da liberdade, c de leis justas; as cauzas des-

truidoras da nossa populaçijp que existem entre nós tão

multiplicadas ,
tão desp ezadas • e pouco atlendidas; as

causas morbificas, cuja remoção deve assignalar entre nós

os primeii%>> passos para a civilisação , e o estabelecimento

de syslhema- políticas mu,, philosophicos : estas cauzas digo
tem sido o objeclo de suas indagações ,

e de sua seria

meditação. O trabalho que sobre ellas a Commissão re-

digio, he huma peça qne attesta a sua diligencia, e exac-

tidão
,

e que faz honra á sua philantVopia , e ás su ;s

luzes : he o (juadro verdadeiro quê, mais do que qualquer
outro documento, pinta o estado real da nossa civilisação,

e do progresso que, no meio das illusõcs que nos fa^-

cinão, e de ioií panegyrcos , tecidos ao. nosso amor pró

prio, lemos teito em lautos annos de luetas, mudanças ,
e

reformas, cujo resultado (pela cegueira e distracção que

tem levado os espíritos a cuidar mais no que he meta-

physieo do que naqmllo que he real ) he o que he in-

felizmente alli se vê, e por ninguém pode ser desmentido.

Se a verdade e a utilidade publica devessem ser sem

pre sacrificados sobre altar do amor próprio ,
c das con

templações ; se scurpre se devesse esconder ao enfermo

hum mal temível, que ameaça sua existência ; se huma

barbara piedade sempre devesse fugir de aviza-lo do pre

cipício que elle tem a seus pés ,
esta peça deveria de certo

ter o destino que os tyrrnnos e os fanáticos dão aos es-

criptos que os desabonão á face do publico , mostrando

o que elles são na realidade, apezar da chusma lizongeira

àos aduladcrcs que os cereão ,
e que os coroão do huma

•
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aureola de gloria e divindade que elles não tem, enco

brindo os defeitos, e a* turpitudes oue os abaixão ás vezes

á CJtheiroria dos vermes mais abjectos rastejantes nolLno*

e na podridão.
Sim, meus Srs. ,

se tudo o que nos desabona ,
e repre-

heude, se tudo o que nos fiz descer nas nuvens sobre

que uos lemos elevado, deve sempre merecer *> nosso ódio,

a nossa ira, furor e vingança, essa peça deveria ser on-

lre*ue as fogueiras de huma Rozas , e aos auto da fé

da inquisição ,
ou ás chammas em que as mão? profa

nas do mais fanático dos Alchimistas lançarão os livros

do sábio velho do Cós; esses escriplo* do pai da Medici

na, que nem por isso a posteridade deixou de venerar nem

deixará , apezar de que novos Paracelsos intentem reinar

sobre as cinzas da gloria alhea, c destruir em hum dia

o que he obra de séculos. Só assim as futuras gerações

deixarão de recorrer a este documento quando quízerem

verificar o estado real da civilisação da nossa época ;• i
*

pois não he a escríptos de publicistas, nem de coripheos
de partidos , nem aos de historiadores contemporâneos,
ev parciaes, que elles recorrerão para saberem a verdade,

e desiiudarem a incerteza
, confusão

,
e mentira em que

a parcialidade , o fanatismo
, e o espirito de facção a

tiverem envolvido. Alli, nessas paginas que huma reunião

de homens, cxtraiihos a tudo o que não he estudo da na

tureza, liver enchido de suas observações, elles hirão saber

se os nossos chronistas tiverem fallado a verdade, e se

nós tivermos sido tão adiantados , como os mais escrip-
tos do nosso século lhes dizerem f e se realmente tiver

mos sabido aproveitar tantas luzes , e reduzir a effeito

tantas bellas thoorias que pascem a imaginação , e que

levão ò coração além dos limites que o podem fazer feliz,
e tranquiilo.
Ah ,

meus Srs. f triste do nosso amor próprio , e da

«ossa memória quando a duvida dos séculos viadouro*
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folhear esse livrinho! Quanta luz phantasmagorica não

desapparecerá a seus olhos ! quanto a lente da impar

cialidade com que ms olharem os posieros nãa empe-

quenecerá a imagem mui vultuosa com que vidres de

contraria forma nos tiverem representado deb^ixu de maior

angulo visual á nossa vaidade !

Eu arripio-me e fi<*o p.ilido , e tremulo quando penço

a essa época. A prte que tomo na gloria e reputação

do século, e do povo hospitaleiro em que vivo, derra-

mão o fel sobre o prazer qae lenho de partilhar os senti

mentos generosos , e os interesses dos Brasileiros ,
e hu

ma negra tristeza encobre como nuvem o bullo horizonte

com que a huma imaginação toda absorta nos encantos

co;n que a natureza Iho apresenta ,
se offerece o Brasil.

Mas porque essa peça aulhenlica, e verídica não nos

adula , porque ella desmente elogios , e pinturas que rros
t

Jizongeão, deveremos nós entrega-la as chammas ? Suf-

focaremos como a lyrannia os grilos da verdade ,
c os

conselkos da seiencia, e longe de aproveita-los para sa

cudirmos o desdouro que sobre nós peza , continuaremos

a desprezados e a ficarmos na inércia mais vergonhosa ,

e ainda em cima de seriar s ingratos para com aquelles que

se canção para o bem nos>o ,
os entregaremos á sanha

do livor, das intrigas e das perseguições? Cuidaremos em

lanlos mundos aéreos, em tantas faluidades, e não nos lem

braremos que, ainda quando escapemos do cutelo, e das

masmorras dos déspotas, das oppressões dos malvados,

e do punhal do assassino , outro punhal invisível nos es

pera ao passar por huma lagoa infecta , por huma rua

immunda, por huma valia pestilcncial e que outro cárcere,

outro palibulo ,
o de huma cama, vão ser encontrados

pela nossa incúria ? E eu por não ter nascido entre vós,

por medo de ferir o vosso amor próprio, deixarei de bra

dar para descortinar aos vossos olhos hum triste quadro

da futura historia, que infallivelmcnte realizar-se ha, cqua.
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ha de ser lodo em nosso desabono, se quanto antes

com o maior zelo e aclividade nesta matéria não riscar-

mesa ignouinia do nosso desleixo? Não, Srs., he aqui,

diante de hum conspicuo, e numeroso auditório, neste

mesmo dia solemne em que a Seiencia desenrola aov olhos

do publico os feitas brilhantes dos seus progressos , e o

patriotismo dos indivíduos que a cultivão ; he aqui que

eu me aproveito da melhor das oceasiões para filiar com

franqueza a esse respeito , certo de que os Brasileiros não

são tão corrompidos que deixem de conhecer a impor*
lancia ,

e realidade do que dig ) e queirão nejçar á ver

dade o sacrifício de toda e qualquer vangloria. Elles faráõ

justiça á minha sinceridade que nem por sombra se di

rige a altacal-os, e qne não troveja com seus gritos deste

lugar se não por dezejo da verdadeira gloria e felicidade

.daquelles com quem convive e que estima; gloriada qual
como vosso contemporâneo, e habitante deste rico torrão

da America, também me ha de pertencer algum quinhão
inda que leve.

Não, essa peça que tanto eon traria o nosso orgulho não

perecerá: ella será conservada .para servir de espelho e

de escola á geração presente e de aulhentico documento

á futura, para atlestar, como termo comparativo, os pro
gressos que na hygiene publica, primeiro ramo da solida

civilização, tivermos feito: ella mostrará quanto os Bra

sileiros dò meado do século XIX tiverem sabido co

nhecer sua posição , e despidos de amor próprio e só

animados do verdadeiro patriotismo e zelo, percorrer ra

pidamente o caminho em que mil circumstancias políticas
os tinhão por algums annos tornado morosos. Já mais he

tarda a gloria que se chega a alcançar antes do túmulo»

e quando ella he grande e verdadeira, encobre o faz desap-
parecer com sua luz toda e qualquer obscuridade.

O parecer da nossa Commissão de salubridade geral já
fui dado para sempre ao publico pelo nosso Joiml ,

e

>
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o Governo, peneirado da sua importância, e utilidade, não

só o julgou pioprio para instruir e beneficiar a pcvoa-

çao para a qual foi feito, como lambem achou que elle

encerrava cnnheéim*mios e medidas bygiemicas geraes , que

podão ser vantajosas para todos os mais povos do

Brubil. Assim apprrssou se lambem em mandal-o imprimir

para o fazer disltibuir a todas as Câmaras Municipaes do

Império. Felizes dellas e de nós se, como he para se es

perar, este tiabaiho achar nellas a par da leitura toda a

actividade da execução.

Varas dVnlre ellas já follícitarão . e tem recebido de

nós remetas de vaccina quer de virus vindo de Ingla

terra, quer do exlrahido dos vaccinados nesta Corte pelo
cuidado de hum dos Membros da nossa Commissão de

vaccina que he também Membro da Junta de vaccinica

publicado Sr. Ferreira; o para o futuro, todas as que sollicila-

rem de nós esse saudável preservativo, achar nos hãopromplos
a submiiiistral-o. A Commissão de vaccina nos appresenlou a

este respeito hum mui judicioso trabalho, que se acha pu

blicado no nosso Jornal e que muito auxiliará os nossos

esforços na propagação dos benefícios da descoberta de

Jer.ner.

A Câmara Municipal desta Corte diriçiç se a nós

para Ires consultas. A i.a relativa a se lhe indicarem os

lugares mais próprios para os cemitérios dos racionaes ,

a 2.a sobre huma casa de saúde que hum Facultativo pre^

tendia estabelecer na rua da Lapa do Desterro, e a 5.*

sobre a nocuidade real dos fornos de torrar labacQ f

em conseqüência de hum requerimento dos Fabricantes

desse gênero, residentes na rua detraz do Carmo , pelo

qual pedião a revogação, das Posturas , que prohibem

os taes fomos dentro da Cidade. Hum parecer da nossa

Commissão de salubridade geral por nós approvado, e re

mei tido á Câmara, satisfez plenamente o objecto da i.a

Consulta ,
nada ratando a esta Sociedade senão o peza?
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dever que, tanto este como outro trabalho sabido do srm

seio, a respeito dos lugares próprios para cemitério dos ir-

racionaes, remettido no anno antecedente, ainda ficão sem

r<.\suiiado, tornando-se tudo letra morta, ou perdida, no

meio das dificuldades, © multidão de negócios que atalhão a

actividade da Câmara e absorvem ou distrahem suaaltenção.

Ao que forma o objecto da 2.a doo cabal solução; huma
*

nossa resposta sobre o parecer da Commissão mencionada.

Quanto ao objecto da 5.a a mesma Commissão delle en

carregada appresQntou hum mui extenso e razoado pare

cer, no qu'.l, depois de allegar a qualidade venenosa da

Nicociana que constituo e chamado fumo ou tabaco, e

cxpender os efílítos que produz sobre a economia animal

e os encommodos o moléstias que tanto a ella como ás

fabricas em que he manipulada, são atribuídos por grande

numero de authores, e depois de ler refutado todos os

argumentos cem que os Fabricantes reforçarão o seu

requerimento, para provar a innocencia
, e até a saiu-

bridade deste gênero, e de suas fabricas , concluiu pouco

favoravelmente acerca da tolerância destas.
"

Mas como este parecer e suas conclusões tivessem

achado mui valida opposição da parte de alguns de nos

sos Ccnsoeios e principalmente do Sr. Rosa, mie alienou

em contrario as observações ultimamente feitas na Franca

pr.r M. Parcnt Duchaltdet *obre mais de-4ooo iudividuos

empregados nas fabricas de labaco , a Sociedade, a reque
rimento do Sr. Sigaud, restdveo que se nomeasse huma

Coramifsão especial encarregada de examinar os Fornos e

Fabricas de labaco de Ioda a Cidade, e o estado de saúde

, dos.Fabiica.itcs cd s moradores vizinhos d'ellas, assim como

asmolesl.ias que ocrorressem á sua observação. O trabalho

desla C)ui;r.isru|, acaba do nos ter sido apresentado em

huma das uki >,as sessões, e com Ioda a Lravidado vai

ser ramcl^le á Câmara, quo novamente o -ollic/ilou ha

poucos dias, hjmí -razão de novas representações dos moradores

P

/
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visinhos a essas fabricas pelas quaes se dizem m uilo enco-

modadas. N'este trabalho a Commissão marchou com o

inethodo ,
c exactídão que lhe foi possível e nos apresentou

sele Mappas que demon-trão o numero dos Fornos de torrar

tabaco , dos pilões, e dos Estanques existentes n'esla Cidade,

o das pessoas empregadas no fabrico ,
e venda d\\sle gênero ,

o das pessoas queixosas e não queixosas , ?s moléstias

observadas pela Commissão, ou aceusadas pelos moradores,

as mortes .acontecidas na rua detraz do Carmo n'estes

últimos quatro annos, e as moléstias que as produzirão.

A Commissão fazendo depois suas reflexões sobro cada

hum dos artigos, que formão o objecto dos witos Mappas,

nos informou sobre o estado e má construcção dos fornos

que não só devião encomodar pelas suas exalações como

pòr serem mal construídos, e alguns até sem cheminés,

ou com ellas mui baixas e mal dispostas, fazendo assim

patente a necessidade de huma reforma e melhora, mesmo

no caso em que sejão tolerados,

Depois passando a tractar dos encomodos e moléstias

dos moradores , ella nos relatou que a maior discrepância
e irregularidade se obsorvão a este respeito e que á final

lxeni examinadas todas as queixas (dias se reduzem a enco-

jaiodos de sensação e passageira irritação de alguns órgãos,

que exasperão alguns achaques já existentes, tacs como

3 asma e as mais afleções do pulmão , mas que não pro

duzem directamente muloslia alguma considerável e tornão-

£e até nullos pela influencia do habito; pois os mesmo9

queixosos, ao mesmo tempo que se dizião muito encomodados

pela visinhança dos fornos, não sabíão altribuir a elles a

origem de alguma das moléstias que tinhão oceorrido

cm sua casa , e alguns mesmo asseverão terem d'isto huma

inlima convicção. O numero e qualidade das moléstias e

das mortes nada oíFereceo de extraordinário á Commissão ã

a qual concluio : que he impossível deixar de classificar

çs Fornos de labaco na classe dos estabelecimentos efleo-

4
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modos á visinhança, mas que de modo algum, pelos dadas

que ha, c ella colheo, podem elles ser considerados na dos

que são prejudiciaes á saúde publica c que por lanlo a

prohibição d'elles no centro da Cidade seria mais huma

medida de policia do que huma providencia hygienica.

Ella terminou fazendo notar que huma melhor construção

dos fornos, hum maior aceio e arejamento d*s cazas e

a exacta observância do co-lnme de não pôr os fornos

em acção durante o dia, poderião diminuir muito os enco-

modos dos queixosos.

Se este trabalho que já oílerece hum ensaio estatístico

sobre hum ramo de industria e as moléstias, e ene. modos

que lhe vão anexos, toina-se considerável pelos dados que

já começão a haver sobre objectos de interesse publico,
envolvidos até aqui entre nós em huma profunda escuri-

dade, o Relatório da Commissão de Consultas não o he

menos.

Bemfazeja ,
e íilantropa por instituição, generosa, cora-

passiva, e diligente pelo animo, e coração dos membros

que a compõe, e principalmente por hum cujo timbre

sempre foi a caridade e beneficência, o Sr. Alvares, esta

Commissão tem valido ao pobre e desgraçado com seus

conselhos, o lem soecorrido e livrado muitas \ezes da

morte, com a dádiva de remedios de que a filantropia,
"e generosidade de hum de nossos Membros Honorários lhe

tem facultado a distribuição a prol dos miseráveis.

Relatando os benefícios que em nosso nome cila tem

derramado sobre a pobreza enferma
,
o meu coração di

lata se de prazer, e lagrimas do alegria miaturão-se com

as dos infelizes levantaílos da borda do túmulo em cujas
fauces os males , e sua desgraça os estavão empurrando.
As bênçãos que estes invocão do Céo sobre a nossa ins

tituição, os louvores com que nos agradecem, são para
nós o mais bello e mais sublime elogio.
Pelo relatório da referida Commissão vemos com pra-
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zer , que o numero dos infelizes a quem ella valeo foi

quasi o triplo do anuo passado, sendo o numero das

observações que ela colheu de 217, nas quaes as mo

léstias que avultão em numero sao em primeiro lugar a

Syphile, em segunio os Tuberculos pulmonares, em ter

ceiro as Gastriles, em quarto as Hepatites, seguindo se

a estas as Enleriles e depois em igual numeio as íiemop-»
tizes pí<s>i a*, o E^corbulo, a Elephantiase dos árabes

as E>croohulas e !og > os Calharros as Pneumonias, Rheu-

mati nãos etc.

A Commissão não omitlio de ornar e faz^r mais im

portante a seu trjiialho com judíciosas reflexões sobro

as cauzas principres das moléstias mais freqüentes , quo

ella observou e os meios de as diminuir ou fazer cas

sar os seus eífoites. Com razão lastima el!a o atrazo da

policia medica no paiz , a corrupção dos costumes e q

barbarismo que ainda impera em certas almas, que não

t°m marchado a pár da nos*a ciwÜzação e que por issq

tratão a seus semelhantes com m.nor humanidade da quç

lhe merecem os brutos.

Entrando agora a fallar-vos dos trabalhos individuaes

tenho o prazer de chamar á vossa recordação as pro«*

duções scienliíícas que vários Candidatos nos aprezenta-

rão ,
e outras que por nossos Consocios forão lidas ou

communicadas a este Corpo destinado a promovel-as e a pre-
ciai os.

Os Srs. Roza 9 Jobim , Reis , e Sigaud, que habil

mente dirigirão os trabalhos da Sociedade nos quatro

trimestres do anno passado, nos brindarão na occaziâo de

entrarem na respectiva presidência, com discursos em que

brilha o amor da seiencia e a vontada de a vêr pros

perar n'este paiz ,
e no seio da nossa corporação.

O Sr. Roza trançando os louros ,
e as flores com ra

mos do triste acipreste , levou ao mesmo teqapo os

nossos «orações ao summo de alegria , relalando^Jh* »
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checada da primeira das muitas communicações scien-

tificas que esperávamos de outras Corporações sabias de

ppizes mui remotos, e os fez, como na muzica, descer ra

pidamente a huma serie de vibrações graves e mui tris

tes para nos annunciar a perda de hum dos nossos

Consocios, cuja existência iuda que qiíasi nulla para si

deixava huma povoação choroza pela sua falta.

Enxugando as lagrimas que a sau lade e o pezar lhe

árrancavão, e afastando os olhos do íerelro onde se lhe apre

sentava hum companheiro, e hum amigo, diligenciou
distrahil-os , lan;ando-os sobre as necessidades médicas do

nosso paiz, e as da nossa Corporação. Reformas que lhe

parecerão necessárias nos Estatutos ; regulamentos a fa

zer para a boa marcha dtfs nossos trabalhos, huma phar-

macopea a redigir-se para o Brasil digna da nossa épo
ca , foi o que elle vio, e nos lembrou.

Foi pouco depois da época da desordem e do terror
,

quando a existência pessoal parecia precária , e a morte'

6 dissolução parecião querer tom r o sceptro de hum

paiz em que a natureza quiz que tudo seja vida
, for

digo nessa época que o Sr. Jobim entrou na sua pre

sidência.

A nossa Sociedade tinha sentido o abalo do paiz errt

que existia ,
o languor tinha intorpecrdo , e debilitado

seus membros c cila hia desfalecendo á parda pátria; sua

queda parecia mui próxima , e inevitável.

Tal a achou, tal a vio, tal a pintou o Sr. Jobim

àos nossos olhos. Seu discurso, longe de rios desanimar,

despertou hum pouco o nosso ardor
, pois elle o soube

ornar com o que podia reaoimar a nossa coragem e es*

timular a \italidade do nosso amor pela a seiencia e pela
a pátria Elle nós fez ver que poucas Sociedades scien-

tificas lirihão aparecido no meio de circumstancias tão

favoráveis para chegar á celebridade
, como a nossa

,
e

t>inhndo-fios o quadro das vantagens no meio das quaes
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testamos, collocados , pela riqueza e novidade dos productoS
baturae? que nos cercão

, nos patenteou quão desairoso

era para nó* , que taes productos fossem mais conhecidos

fora do nos>o paiz pelos sábios da Europa, do que por

nós que passeamos entre ell s com despreso. Elle nos

incitou a darmos a estes objeclos rmiior apreço e a

cultivarmos as sciencias naturaes como hum dos mais

ricos mananciaes de gloria para os talentos da nossa

mocid»de e de vantagem para o paiz de que anhela a

ventura.

Na entrada do Sr. Reis ainda todos os syrnptomas da

enfermidade que nos entorpecia não eslavão dissipados:
os negócios exteriores ao nosso seio ainda apresentavão

hum aspecto assz turvado
, e duvidoso, que inda en

trelinha receios, desalentava ânimos, reprimia desejos,
e esfriava enthusiasmos.

O Sr. Re s soube tirar habilmente da nessa mesma

situação meios de nos animar. Longe de nos espantar

com a pintura medonha do quadro terrível das revolu

ções ,
elle nos mostrou que nunca a escola da obser

vação medica he melhor que nos tempos destas crises

políticas; « pois he, disse elle, neste estado que as paixões
extremamente variadas imprimem ao organismo huma nova

forma de ser , donde nascem variedades infinitas de en

fermidades impossíveis em qualquer outro estado do homem

social. A revolução Franceza foi sem duvida o maior ad*

jutorio do desenvolvimento da medicina physiologíca. »

A recordação dos louros que já tínhamos colhido pa-

receo-lhe mui apta para acabar de tirar-nos do desalento

e prostração em que ainda nos achava.

A entrada do Sr. Sigaud de*> começo a huma época

de revivencia e vigor que agora tem chegado ao maior

auge ,
obtendo pela primeira vez a classe dos Membros

Titulares o seu numero completo e ardendo em todos

aquelle fogo que illustrou os primeiros dias da nossa
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•xistencia. 0 Sr. Sígaitd levou-nos direito e como tx a

brupto a nos occuparmos da seiencia. Seu discurso diri

giose logo a nos illustrar sobre o estado da pharma-

cia no Rio de Janeiro, sobre as providencias que reclama

de nós e da Nação este ramo tão importante «ía Medcina

um o qual ella he nada, ou como hum horóe sem lança

e sem espada, mas que infelizmente tem sido despre

zado, e até vilipen Indo debaixo do domínio da estu

pidez e da fofice, que consideravão mais digno de aitenção

e com maior nobreza quem segurava hum estribo, de

quem, manipulando hum remédio, firmava a vida de hum

homem. Hum ramo tão importante como este, reduzido para
os Médicos a hum curso mui resumido da Matéria Me

dica e, como nota o Sr. Sigaud, posto como huma ba

gagem superabundante sobre os hombros do mesmo Lente,

encarregado da Medicina Pratica, he certamente nas Escola»

actuaes huma prova a mais patente da mesquinhez, e

atrazo delle em hum paiz onde o numero e o luxo das

Bolicas faz o mais forte contraste com a illustração geral
dos Pharmaceuticos e a nullidade em que tem sido con

siderada a sua profissão, quando se jnlgou, que hábeis

Boticários se podessem formar sem estudo algum e sem

outra escola que a de hnm mestre rotineiro a par d'elles,

coma se forma hum pedreiro ou qualquer outro ofíicial

mechanico. O Sr. Sigaud não só reconhece a necessidade

da Seiencia nos Boticários e de hnma escola resular

para elles , como também a de Leis que fallão para

regular a inspecção das pharmacias, os exames para os

que as podem abrir, quer sejâo Nacionaes quer Estran

geiros, para conhecer, e punir as falsificações e trocas

criminosas dos remédios : elle aponta a falta de hum

codex nacional que regule a matéria pharmacentica como

&os mais paizes, pois o da chamada Pharmacopéa geral
« mesmo Lonflinense estão muito atraz do estado actual

das luzes ; e finalmeme a falta absoluta d$ garantias
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para huma profissão que trata de tantos venenos
, e de

tantos meios que pedem ser fataes á vida do homem.

Tomando depois a causa dos Boticários injustamente fe

ridos pela setta da ingratidão, que lhes agradece com

satyras a vida que conservão com as suas medicinas,

expende com lepidez a injustiça de hum ditado que lhes

não he mui Jisongeiro.
Entre as memórias dos candidatos admeltidas no nosso

seio primeira se offereca na ordem chronologica a do

Sr. Doutor Imbert nosso Correspondente sobre a lithn-

tricia, trabalho no qual com hum estilo clássico e cora

toda a sagacidade, no meio do enthu^iasmo que tem pela
descoberta de M. Civiale, soube avaliar com acerto os pres

tamos vantagens ,
e inconvenientes do novo methodo

f

mais aperfeiçoado depois pela sagacidade, e gênio inven

tivo de M. Tanchou.

Segue-se a esta a observação do Sr. Cuisscrt so

bre huma febre intermiltente convuls'va dobre terça, em

hum sugeíto afTectado de huma gastro enlero-cephali-
lite , e de inflamação de huma porção cervical da ine-

dulla espinhal , com paralysia dos membros lhoracicos.

Esta enfermidade devida, á reunião de hum grande nu

mero de afFecções morbosas orgânicas, desenvolvidas no

período de huma gastro enterite , nos cíferece na sua

cura a singularidade de huma paralysia combalida com

o methodo anliphlogistico e o emprego buecessivos do sul

fato de quinina.
A memória do Sr. Medeiros sobre as causas que lhè

parecem ler dado origem ás febres chamadas de Macacü

desde Janeiro de 1829, até Março de 1 83 i
, nos ap-

presentou hum saliente pararello entre as circunstancias

cm que se achavão collocados os povos daquele des-

tricto e os da índia no desenvolvimento da epidemia do

Cholera Morbus em 1820 ,
e assim augmentou também

pela paridade das causas a semelhança íjue existe eatrt
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alguns symptomas o caracteres do Cholcra, e as febres

intermillentss perniciosas,
O Sr. Júlio Xavier na sua Memória sobre o Cancro

«xpendeo com clare/a, ordem ,
e concisão o que ,

no es

tado aclual da seiencia ,
se pode dizer sobre esta mo-

'

lestia, que desde a mais remota antigüidade tem sido hum

dos maiores escolhos da Medicina,

, Despresando a atrabilis de Celso e Galeno, as acrimo-

nias , o os ácidos de Boherrhave, o hydrogenio sulphu-

rado ,
e deutoxido de azoló dos Chimicos mais recenies,

os kislos hydaticos de Adams , e outros sonhos da hi-

pothese ,
elle adopla a theoria do chefe da Medicina

physiologica , que não considera ainda assaz combatida

por Gendrin e outros antagônicas , para ser abando

nada , e que elle segue com as modificações a ella fei

tas por M. Brcschet, e Fcrrus , ajuntando ás d'estes es-

criptores ás suas reflexões, e considerando o cancro como

o resultado de huma inflamação que sempre antecede e

mesmo acompanha a sua formação. Duvidando e quasi

negando a sua natureza contagiosa, e tramissão heredi

tária, eslribado nas experiências de Alibert, e cio Bielt ,

elle Iráça com habilidade o quadro das causas qne „ o

desenvolvem, o dos simptomas que o caracterisão e acom-

panhão , expendendo á final os meios lherapenticos até

agora conhecidos para combalel-o.

O Sr. Moura filho, julgando qne hum dos maiores ca

racteres do bom Medico he a imparcialidade e a ob

servação nos factos, e que o eceh ctismo próprio de quem

hc guiado pela prudência , e que dhtingue aquelles que

não são fanáticos, não deve repugnar de exlendcr ás ve

zes sua mão sobre as campinas do empirismo, para apro

veitar em beneficio da humanidade algum saudável soe-

corro , pensou que nos devia informar, e communicar

Suas observações acerca de hum óleo que a experiência
lhe demonstrara juuii próprio psra favorecer a erupção



V

( 53 }
e desenvolvimento das pústulas yariolusas tanto nos ca

sos d* erupção retardada como nos de brusca íepercussão.

Elle suppõe com fundamento , que esta preparação se

creta de hum dos nossos velhos Boticários outra Cousa

não he senão o óleo de hum reptP, conhecido nas an?

ligas pharmacopeas pelo nome de óleo de lagarlichas ; o

depois le ler feito algumas reflexões acerca do seu modo

de ub.rar sobre o systheira dermoico, duvida se a sua ef-

ficacia he devida á parle oleosa , e po le por isso ser geral
a todos ps óleos, obrando esles como simplices emolien-?

tes, ou se -ella provém do ácido prus/ico das amêndoas

amargas com que, segundo a Pharmacopéa Dogmática h.Q

feito O dilo óleo, ou se dtve ser atíribuido a hum prin-?
ei pio animal commiuiicado a este pelos repljs. Elle pro-

põe-sc a r,e>olver por experiências para o faturo iodas

e.4as duvidas, e enlrcLmto oos apresenta sete observações

que compjMVíio a sua experimentada eíficacia.

A memória do Sr. Freire sobre a appIlcaçãD' do lodÍQ

j&a cura do Rronc*cele% ou Bocio vulgarmente chamado

papo, lorna-se mui inlores-anle, pela exposição clara ,
or-

deiuda, e succinU do que ha de mais .exa.cto na seien

cia a esle respjl>. O uso do Iodio , cuj is preparações

são entre nós mui pouco conhecidas, e que pouco cre

dito tem obtido entre mãos pouco espertas, ou pouca aQ

f. et > de todas as partjculari.Kides e .cauKlas qne rx;ga

9 sua appjicação -pajra .ser ulil, com a publicação deste

trabalho em nossa Jiogua, deixará da ser tãp çeatrjclo ,

e duvidoso.

Cs nossos practi.co^, sobre tudo as do interior, aonde

o broncoçele In .em cerlps lugares mui freqüente, po-

jderáõ nclle eolhcjr salutares ,c-nheciini n!,oj, e preceitos

p^ra vsêr o Ioxjio em^uas jnãoslão eííicaz ne^ls* moléstia como

já o acharão 51. Coijnd^t, Jrmenger , Manso/i , e oiv*

iros > nreferindo-o sempre ein laes ça>o? fx esponja quejU

(jníuja dos antigos, e ao .carvão de Var.ech djo Pr. Russei,
"

' '
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qufe a elle devem a sua virtude ,
e que deíle contem

mui diminuta porção ,
c cita mesma muito impura.

Convencidos da realidade dos bons eíícilos do Iodio nesta

enfermidade, contra a qual primeiro se assignalou e sem

pre com menos duvida, elles passarão facilmente a apro

veitar a descoberta de Courlojs contra outras enfermi

dades, e principalmente contra os tumores, e ch gas

escrophulozas ,
no tractamento das quaes tão prodigiosos

resultados tem produzido nas mãos hábeis de Mr. Lug«l,

premiadas pela Academia Beal das sciencias de Paris.

O Sr. Valladão ^na sua Memória sobre o uso da Qui

na nas febres inlermittentes, exlendendo as suas reflec-

ções além dos limites traçados pelo titulo com que nos

apresentou o seu trabalho, e entrando em questões mu'

árduas, e espinhosas relativas á nalurza , causa, desen

volvimento, marcha e complicações das febres inlermit

tentes, e o modo de obrar dos remédios , e especial
mente dos que á quina ou á quinina devem a sua vir

tude, nos mostrou que a sua therapeulica não he nestas

enfermidades filha do empirismo, mas sempre guiada

por hum critério medico que tem por base a observa

ção e por facho aclarador o raciocínio.

Os inconvenientes da precipitação com que estas febres

são prematuramente atacadas com os remédios quinados,
sem indagar e combater previamente as lesões de certos

órgãos , he alli notada, e serve como de apoio, ou

illuslração á theoria que admitte acerca destas molés

tias , que elle atribuo a huma irritação, cuja sede po

de existir em diíTerenles órgãos, e mais freqüentemen
te no aparelho gastro-inlestinal , sobre tudo nos paizes
quentes como o nosso. As regras therapeulicas que elle

estabelece para a administração da quina e do sulfato

de quinina, lanto interna, como exlcrnamenle, baseadas

na sua pratica neste paiz, sempre nos princípios pre
cedentemente emitlidos acerca da etiologia e natureza das
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febres, tornão este trabalho digno de ser appenso ao Pa

recer d*esla Sociedade sobre as febres de Magé, como

peça complemenliva da historia das febres d'este Paiz

e da nossa época.
O Sr. Carvalho nas suas « Reflexões sobre a anatomia

pathologica em relação com a medicina pratica » nos oíTe-

receo mais hum exemplo dessas confissões que a expe

riência e a convicção vão diariamente arrancando á im-

parcialidade e ao bom critério despidos de fanatismo ,

e de espirito de seita, logo que entrão na carreira espi
nhosa da pratica , no campo aonde tudo deve ser po

sitivo para ser bom
,
aonde hum facto desmente cem

argumentos , e faz calar o raciocínio que emprehende
a discorrer sobre os phantasmas da hypotese ,

e a tor

cer os factos
, para, como certas arvores nos jardins ar-

tiíiciaes , apresentarem formas e aspectos que nuaca li-

verão na natureza. Foi com huma destas confissões que,

caracterizão os gênios dóceis para a persuasão e a ver*

dade, os espíritos rectos e observadores , os homens cha

mados a ser úteis a os seus semelhantes, que o Sr. Car

valho cmprehendeò a tractar da verdadeira importância
de huma seiencia que, muito otrazada antigamente, a

pezar dos bellos trabalhos de Morgagn-i , e outros ana

tômicos , recebeo ultimamente mui grande illuslração

pelas excellenles ind/igações de Broussais , Andral , Cor-

visart , Laennec , Brctonneau , Roslan , Bayle, e outros

que., nas lesões orgânicas ofFerecidas pelos cadáveres, es

merarão-se em achar ã origem ,
e natureza das molés

tias. Sem desconhecer o merecimento de todas estas in

dagações , e a utilidade dellas para a praçtica em vários

casos, eile nos apontou em muitos a sua insufficiencia, e

a necessidade dG outros elementos do explicação, e de guia
n'esta matéria, mostrando que a demasiada , e exclusiva

importância dada aos sólidos, e á sua alteração no cadáver,

tinha feito esquecer o estudo das alterações dos líquidos,
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dos phcnomcctr)s tt rvos< s, das cintas, o dos symptc^a*^

resultando de toda.- a* reflexões do autor a neee sidadd

de se estudar a amtomia palh logi a debaixo de hum

methodo subordinado a certas excepções, ,e reyas de quo

elle traça as linhas e^enciaes ,
e aponta ira hiáto^ia Me

dica os mais aprecia -/eis modelos

Na Memória
, que o Sr. Soulié nos apresentou, tivemos

a saLsftfeção de vermos analizada por hum dos chimicos,

e pharmaceuticos estabelecidos n\ste paiz, hnma das nossas

plantas, cuja importância oa Matéria Medica, e no Comuier-

c?o poderá talvez igualar a da Ipecacuanha, e da Cahinca,-

e, juntamente' com a Joanneshi, augmentar com huma .subs

tancia d'éUa (ixtrahida o catalogo d^s riquezas medicinaes

111 ui aclivas. c«mti que a natureza manuseou por tantos

modos ao Brasil.

A planta cham da vulg rmente Tayuyá f ou abóbora do

f)\nt<»% pt rhneoole ao gênero 1> yonia, e á família d>s Cu-

embitacea
,
tem huma raiz carnosa, ê muito grande, q\iü

ás *ezes chega a pesar huma arroba. Esta raiz conhecida, e*

(oi. pregada pelo v^ígo c? mo por^ativ , e mu< lica, não he

Mi^cupíivel re sw conservada, cm razão da sua natureza

caiu sa, e fiicilmonl;* aoodiece.

Á e\li ceão da parta resiusa que ella contem e em

i\u •*■ reside a vh-lmle purgulíva , ho huma nova acqui-

siçiVn , paia a Medicina, e debaixo de pequeno Volu

me oíTívee t mI js as vantagens que da raiz recente

se* p -de i\ t rar O Sr. Soulié extraiu !o esla resina , e

iudi ando o u olho h> n a:- fácil fiara e^ta exlracção, fez

também a aiiiíyse inl ira da raiz na qua!,alé.n da dita

re>ina achou Amido, Albuminn , Coimua
, Chlorophylla ,

e hum ptiuciph# ama»go de que nos offerect o huma amostra,

juntamente com ouliada resina m ncinuada, a qual já leia

sido eu a.iüda com fcuel >, como purgante pelo Sr. Mei-

jpelles ,
e outros praclicos desta Corte. O trabalho do

M. Soube encetou entro nós huma carreira de indagai



çfies que pode forn-eer os mais brilhantes, e profícuos
resultados a quem se resolver a segui Ia, e que inf liz-

mente poucj tem &ido trilhada. As riquezas irnmensss

que offerece o rein ) vegetal no nosso paiz, já ha muito

tempo nos devrríâo ler acordado do lelhargo em quer
até a ;ora ternos jazido a e te tespeito.

O Sr. Percgtiuv) José Freire, Cirr.rgião na Villa de

Magé , nos remetleo duas Memórias. Huma deslas versa

sobre hum c so <ie f bie inenuiltente pernLiosa, com

b\são evileme dos orgâ»»s ga tro lie aticos, e coma pre

sença de hum fet > a termo, e sem vida no utero, cu

ra Ia no curso de i«j dias pelo uso dos tônicos, e re-

vulsivos externos e internos. A oulra refere as males-*

tias rein -mies na Villa de Magé, relatando a historia de

dous cximJs relativos ás duas espécies de moléstia mais fre

qüentes ÜSr. Pereira Carvalho nos relatou que estes trabalhos

offerecião i Igum interesse.

ífuma observação sobre hum caso de esphacelo em

huma perna , curada por simplices apositos , poupan-*

do-se a amputação , que parecia indicada , no. foi remet-*

tida pelo Sr. SJvador Machado de Oliveira e sobre

ella a Sociedade ouvio hum relatório favorável do Sr«

Santos.

\ árias observações e memórias forão lidas no nos^o

seio pelos nossos Sócios e sobre cilas heuverão reflexões

e discussões mui interessantes, que se achão insertas nas

paginas do nosso Jornal.

Em huma dellas o Sr. jobiiri nos apontou algumas
das camas da freqüência da tizíca pulmonar no Rio de

Janeiro, principafmente na classe pobre, e nos e-cravos,

assignalando como huma das muito influentes o desprezo
da Bronchite de que muitos indivíduos são allacados, c o

tratamento impróprio com que esta aílecção he comba

tida com sudorificos irritante s* curando-a como simples

ccibtipação. Chamou depois a nossa atlenção e a dos
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pra<* ticos sobre essa moléstia que também muitas victimas

precipita no túmulo, e que despovoa as vezes os Enge

nhos, chamada pelo vulgo opilação, nome quê elle acha

impróprio, e ao qual propõe se substitua, o de Anemia

inlcòli-nal, por haver nVsta enfermidade falta de sangue

no svstema artcrioso , e principalmente nos vasos da raucosa

dos intestinos. O ferro he hmn dos remédios apontados

por elle contra esta enfermidade, e já conhecido e usado

alé do vulgo que o administra juntamente com o cozimento

de raiz de abutua. Nas observações a que esta memória

deo lugar ,
o Sr. Lino Coulinho nos informou quo esta

infermidado curava-se na Bahia com o çumo da planta
chamada Gamelleira; e o Sr. Reis nos referio hum caso

curado com o ether suluhurico.

Achando-se nesta Corte de passagem o Dr. A. Riviere,

natural da Ilha de Bourbon, colhi a occasião de me in

formar delle a respeito dos symptomas e caracteres es-

peciaes da epidemia de Gholera-Morbus que grassara

dita Ilha em 1821 , e 1822. Em huma exposição que

vos fiz a este respeito, traçando o quadro da dita epide
mia , comparei-o com o delineado pelo Dr. Anlommai-

chi, e o dos Médicos Francezes enviados a Polônia, can-
•

cluindo que o Cholera a par das outras moléstias epi
dêmicas apresenlava diflerenças segundo as épocas , os

elimas, lugares, paizes, e indiquei a analogia que ha

enlre alguns dos symptomas do Cholera, % os das fe

bres intermittentes perniciosas.
Em outra occasião ves relatei a historia de huma eó

lica desenvolvida ao mesmo tempo em doze pessoas, e

devida provavelmente á ingestão de carangueijos, expon-
do-vos e esforçando me de explicar as anomalias que este

caso appresentou.

O Sr. Torres nos léo varias observações suas sobra

casos de febre adynamica, curados pelo methodo anliphlo-
gistico : leitura que deo lugar a discussões muito úteis

i
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em que a marcha , os phenomertos , a natureza e a

sede destas affecções ficarão assaz iliustradas.

O Sr. Rosa em hum relatório que nos fez sobre e

novo methodo de extrahir a placenta pela injecção de

água mui fria
, acidulada com vinagre, pela veia do cor

dão umbilical , proposto pelo Dr. Mojon de Gênova, e

publicado pelo Dr. Calderoni, nos fez avaliar as vanU-

gecs deste novo recurso assaz precioso em muitos casos

que elle indica, nas quaes os outros melhodos não são

practícaveis.
O mesmo Sr. Mojon aulhor do methodo indicado nos

remelleo, como Sócio Correspondente as suas obras im

pressas , e duas observações manuscriptas , huma sobre

hum novo methodo de applicar as sanguixugas debaixo de

huma ventosa , e outra sobre o caso de hum grande
calculo de figura oblonga, delido na parte da uretra que

corresponde ao perim o, cuja sabida foi facilitada pela

acção torpente e relaxante da belfadonna, caso que lem

brou ao author de empregar também a belladonna para

relaxar, e dilatar o canal da uretra nos cálculos os que

se sugeilão á lithontricia, para tornar esta operação mais

fácil.

O Sr. J asé Victorino Ventura Pinheiro nos remelleo

as amostras de quatro espécies de óleos, tirados por

elle das sementes de Joannesia , Pinhão , Nós da índia,

e Coral cuja transparência nos inculcava hum oplimo me

thodo de exlracção seguido pelo author. Elles furão re-

mettidos para as Bolicas de alguns Hospitaes desta Ci

dade, a fim de ser alli experimentada a sua eílicaciar

O Sr. Felicíssimo Neto de Souza nos diriiio huma

representação acerca das febres de Macacü participando-

nos a sua nova apparição , e ingravescencia , o estado

infeliz , e abandono em que se achão os moradores

daquella Villa e arre>baldes , indicando alguns meios

tendentes a diminnir a sua infelicidade: esta comratifti-
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£ação que veio ninda mais reforçnr outra já anterior

mente a nós dirigida pelo Sr. Valladão, que nrlualinénle

temo» o prazer de ver no nosso seio, levará segunda vez

nossas representações ao Governo a este respeito, como

ultimamente a Sociedado t<*m deliberado.

O Sr. João Baptista Vau M ms Lente da Escola Me

dica de Louvain , Presidente da Sociedade Medica daquele

Paiz, e nosso aclual Socío, nas ícnulleo também algu

mas das suas obras publicadas, a*sim cotid o mesma pra

ticarão varias outras pessoas in:t*-iiL>, c principalmente

alguns Jovens estudiosos que, a par dos homens mais cele

bres da antiga Grécia # não desdenharão hir colher luzes ao

Egyplo scicntifico dos nossos dia*, a aJii derão patenhs
»

provas de proveito em seus esludos. As pri.nicias da

sua litteratura Medica nos forão por elles oíTerta^s como

flores da primavera do saber, destinadas a enfeitar o al

tar por nós erguMo á seiencia.

Entre estes trabalhes, que nem por juvenis deixão de

ser importantes, o encerrar instrueção , merece hum lur

gar distinclo a These da Sr. José Agostinho Vieira de Mat

tos, natural de Minas, sobre o uso do fructo óo/ínacardium

Occidentale> vulgarmente chamado castanha de caju, naqu J
não só indicou as propriedades e i^so deste fructo do

nosso paiz , como lambem o analizou , exlrahindo delia

huma resiaa que possuo eminentemente a faculdade de

cauterisar a pelle, e pude servir para estabelecer vecica-r

torios , e caut. rios.

O Sr. Pinheiro nos lêo huma observação interessante

sobre hum caso de olrcsia do ânus, em que o intestino

reclo acabava na altura do promontorio sacro e perJiase
sobre a parjte superiora hum ponco po terior da bexiga.
Outro caso interessante nos relatou acerca da hum ra-

chamento de mais de dons terços à* uretra cm, huma

mulher, por causa de hum parlo laborioso, acompanhado
,da quedu pela >a^ina de huma jmrçüo considerável <&
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hum tecido ccllwlar em estado gangrenoso, appresenlando
huma espécie de tubo perfeito com mais de polegada de

cumprimento, cheio de huma substancia arenosa, da gros-

sura dos grãos de mostarda.

Outros casos análogos nos furão relatados pelo Sr. Si

gaud assim como por vários Sócios sobre differentes

enfermidades que tem sido* objecto de nossas conferên

cias verbaes*

A coquelucha ozona, as febres adynaroicas , a hepa
tite, os abscess^s do ficado, as febres intermiltentes , as

feridas, a erysipela ,
a elephanliaze, a apoplexia , ja

tem silo por este modo assaz illustradas. Estes confe-

quios médicos em que os Sócios põem em eommum seus

conhecimentos, e suas opiniões; tm que o brilhantismo,

« novidade do saber encanta o espirito, e nelle acende

o ardor da emulação; em que os vivos embates e

choques dos argumentos produzem a luz e entretem os

ânimos em hum estado de aciividade tão necessária ávida,

e duração dos corpos s^ieutiíicos, são o melhor meio de

promover entre nós essa salutar ambição de se distinguir e

bfilhar pela seiencia que forma o caracter, e he a caus*

principal dos progressos, e importância litteraria de cer

tos povos. Costumados a ventilar questões scientíficas, a

*

trocar luzes, a communicar observações, n*o viviráõ mais

os Médicos somente para si, como os ursos do norte nas

espeluncas de que sahem somente para fazer caça que

lhes esfaime o ventre. Elles vivirião huns para os outras,

para o seu paiz, para o mondo sabio, pois a penna em

suas mãos não ficará estranha a estas luctas, e do mesmo

modo que a vemos correr com tanta facilidade para des-

lindar questões e illustrar matérias de outra natureza ,

a veremos oecupar se com actividade dos objeclos sobre

os quaes tem sido eatre nós hum pouco tarda, como

escaça em produetos. Assim não veremos mais, como

neste anuo, repetir- se o dessabor d« não lermos occasião

6
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de premiarmos o mérito, o talento, e o saber, do não re.

cebermos huma sõ memória sobre as questões ja duas

vezes propostas por esta Sociedade. Estas questões vão

ser retiradas e substituídas por outras que ao alto in

teresse geral próprio da matéria sobre que versão unem

o da localidade, c tendem a illustrar a Medicina Bra-

zileira desta Província. Ellas vão ser annunciadas pelo

nosso digno Presidente em hum programma, juntamente

com os prêmios, cuja valor os Srs* Torres , e Meirelles

se ofFerecerão a satisfazer a sua custa: aclo que de per

si faz o elogio delles, e patentes o amor, e empenho que

tem para a seiencia, e illuslração do sua Pátria.

TRABALHOS ADMINISTRATIVOS.

Para completar a minha exposição resta me agora,,

Srs., vos dizer alguma couza acerca da parte adminis

trativa dos nossos trabalhos; e polo que respeita as dis

posições por i:ós tomada^ no decurso do anno que

expirou, para o bom andam- ato da nossa associaçã^,
tenho que mencionar três resoluçõn que modificarão, aos

nossas estatutos, e regulamentos ou lhes fizerâo additamsn-

tos. Com a primeira, que infelizmente já teve ellcito, provi
denciamos a respeito dos Membros titulares que fossem re-

missos, na assiduidade ás nossas leucíões, declarando por

ella como voluntariamente eliminadas do nosso corpo o$

que sem participação alguma, e menosprezando a nossa

instituição, deixassem de comparecer por quatro Sessões

ordinárias consecutivas. Pela segunda providenciamos de

igual modo contra os remissos em concorrer para o sus

tento da Sociedade; pela W rceira o lugar de Secretario

passou a poder ser perpetuo quvndo a Sociedade assim

julgar. A gralidâo me não permillc tmmiltir aqui hum

dos actos da vossa generosidade que, com quanto exigisso
©silencio da modéstia da minha parte, elle deve furç>'-
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samente ser publico. As acções generosas honrao mais

a seus authores do que aos indivíduos sobre que recahem;

e se a perpeluidade do lugar, e titulo de Secretario he

necessariamente inseparável da do nosso Corpo ,

v

eu devo

folgar em annuncial-a ao publico, ao mesmo tempo que

me eumpre a vista deíle agradece-la a quem com ella

me honra alem da meu mérito.

Quanto ao estado das nossas finanças elle he satisfac-

torio, e do balanço que o nosso Thezoureiro me com-

municou, vê-se que a nossa receita, neste anno passado,

importou em 1:899^)890 réis, e a despeza em 1:518^)670
ficando no cofre hum saldo de 081^220 réis.

O infeliz a quem soccorriamos mensalmente na sua

velhice e moléstias, como indivíduo pertencente á facul

dade, deixou de existir , e seus últimos gemidos ainda

forão suavizados pela benificencia que sobre elle Tinha-

mos derramado : o excedente que ficou da somma annual

para elle destinada, junta a outra de nova subscripção aber

ta no nosso seio, passou a temperar as angustias em que

geme huma infeliz, filha de hum
x
Medico que fez honra

a este paiz e he benemérito da seiencia por seus escriptos.

Assim as obras de benificencia se perpetua o entre nós a

par das que tendem aos progressos da seiencia, a qual

longe de se tornar ostranha aos actos generosos he a

primeira o reconhecer a sua sublimidade e aconselha-los ás

almas, e corações que á cultivão, por isso que em nin

guém podem ser tão perfeitas a filosofia ,
e a boa moral

como nos sábios que estudão a natureza, e delia apren

dem o que cila aconselha e reclama.

Eis-aqui, meus Srs., a serie gloriosa dos trabalhos

com que nos assignalamos na carreira por nós percorrida

no anno acadêmico que expirou: ella toda falia om

abono do patriotismo, zelo e bons dezejos que a pro

duzirão.

Por ella ficão patentes os serviços que a nossa insti-
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«tuição já vai fazendo ao paiz, e o impulso que já tem

dado ao progresso da seiencia. Nada me resta senão

xonvidar vos a continuardes no mesmo caminho» tão glo

riosamente encetado, e fazer votos para que vossos esfor

ços assim cre>cidos, e sempre activos, sejão coroados

pelo suecesso o mais feliz, pela estima geral dos sábios

e pelos agradecimentos e applauzos da humanidade o da

Pátria.

iüIZ VICENTE DE-SIMONI
,

Secretario Perpetuo. ^
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DISCURSO

SOBRE

a/ !/éaé(jàca/ 97lec/iccv c/o^Õraátt

Pelos fins do ultimo século, na época memorável de

huma revolução, cujos principies devião abalar o mundo

inteiro, dous homens de gênio deixarão a Europa ensan

guentada pela guerra dos Povos e dos Reis, para visita

rem o continente' então tranquillo das duas Américas.

Tanto hum como outro, enthusiastas da natureza, vi-

phão estudar as suas bellezas gigantescas, as suas varia

das riquezas, e preducções innumerareis , nos lugares

em que ella as ostenta com todo o luxo c força de sua

origem primitiva. Hum historiador profundo, philosopho,

amio-o da humanidade corre a observar o clima, as leis,

os costumes, a vida social dos povos dos Estados Unidos

da America do Norte; era o author das — Ruinas — ,

o illustre Volney. O outro, sabio physico, geographo,

naturalista distineto, observador seguro e rigoroso, para

theatro de suas investigações escolheu o México, e o

vasto continente da America do Sul; era o infaligavet

viajante, Mr. HumboMt.

Sãa os trabalhos que estes dous grandes homens da

Europa contemporânea publicarão sobre a America , qu*

devera ser consultados Com cuidado, meditados repe

tidas vezes e verificados com escrupulosa attençã© , para

se saber conhecer a geographia physica, e para se es

tudar a historia climaterica, medica e política áo He-

jwispherio Americano.
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Senhores, hoje que a Sociedade de Medicina do Rio

de Janeiro nesta solemne sessão me impõe o dever da

vos dirigir a pafavra, de que modo o poderei eu de

sempenhar melhor, do que invocando as obras destes.

clous grandes gênios, fontes incxhauriveis de luzes e de

uleís verdades, quando, para assumpto do meu discurso,

escolhi a Statistica medica do Brazil, e quando ouso

projectar-me em considerações geraes sobre esta matéria

tão rica de factos, tão fecunda em noções navas, e que

ainda palpita pelo interesse que alternativamente lhe pres-

tão as alias sciencias?

Seguir passo a paaso na estrada da observação as pi-

iadas destes dous homens de gênio, eh o meio de explo

rar com fructo o solo do Brazil, de estudar o seu clima,

de fixar a sua temperatura e de apreciar a riqueza do

suas producções, a força numérica dos povos que o ha-

fcitão , as suas moléstias o a sua civiHsação. Com o

auxilio destes luzeiros pode-se, sem receio, percorrer o

vasto campo d%observação que perante vós se patentêa,

investigar phenomenos da natureza com hum espirito
exacto e severo, e procedendo ao exame geológico, phj>
siço e medico desta helta parte do globo, começar a

substituir a verdade á íiecões enganadoras , e lançar as

bases de huma obra verdadeiramente philosophiea.

Comprehender em hum tratado geral o methodico a

exposição das forças physicas, moraes e políticas dos di

versos paizes, lal he o sentido natural e o verdadeira

íim da Statisliea cm geral; ella, assim como a Medici

na, vai buscar em todas as sciencias os seus materiaes»

tira-os das artes, e recebe-os dos mananciaes , donde

podem rebentar raios de luz sobre o estado da socie

dade, a natureza do solo, o clima e os povos da região
que se propõe estudar. Por seu turno a Medicina , ador-

nando-se com alheios despojos, e entregando-se a inda*

gaçoç* statisticas, adquire huma nova dignidade; po*



quanto ella trabalha directamente no melhoramento da

sorte da espécie humana , ao qual deve accelerar, esfor

çando-se por lhe verificar os progressos.

Assim pois o estudo da Statistica medica, não he hum

estudo árido, reduzido á simples apresentação de algumas
taboas de algarismos sobre a população, as doenças e

a mortalidade de hum paiz; a Statistica , invocando o

soccorro da geographia, não se limita secamente á des-

cripção do termo do* mares; não indica simplesmente o

trançado das grandes cadêas de montanhas que separão
as diversas províncias do Brazil; aproveitanlo-se das lu

zes da geologia» não se limita unicamente ao exame do

retovo dos terrenos; em fim a Statistica, ligando-se á

physica nSo se occupa só em distinguir o clima da tem

peratura, comprehende no estudo da climatologia tudo

aquillo que liga de novo ao globo a historia do desen

volvimento das sociedades humanas, os recursos de sua

civilisação, de sua industria, e as cauzas de suas re

lações « de suas dilTerenças.

A Statistica medica , ligada com as outras sciencias

por meio de relações de estudo sobre os mesmos objec-

tos, como o solo primitivo, a latitude ,
o solo cultivado

a população, o estado bruto ou civilisado de hum paiz,
recebe assim hum reflexo de luzes de cada huma dellas;

apertando mais os seus pontos de contacto com a eco

nomia política, certifica, como ella, o estado physico

o moral dos povos; e, segundo o seu exemplo, assignaia

a riqueza da civilisação e a parte de felicidade , co;n

que elles podem contar para o futuro. Este novo gê

nero de illustração , reservado á Medicina não tem limi

tes: ella pode hum dia fecundar os mais úteis, e mais

gloriosos resultados !... Agora que a statistica medica

ainda he huma saiencia que existe no bes^o, não of-

(erece já per si só huma das mais convincentes pro

vas da efíioacia da medicina, demonstrando aos espiiiiof
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vulgares, que a natureza não basta unicamente para a

cura das moléstias, pois que desde o tempo de Ilippo-

crates alé aos nossos dias está provado que morre muito

maior numero de indivíduos que abandonão a moléstia

a si mesma, do que dos que invocão os soccorros da

arte?

Hum justo sentimento de orgulho deve fazer exultar

a todo homem amigo de seu paiz, quando vê-se apre-

zentar aos olhos o magnífico quadro do território que

o vio nascer, e quando, elevado ao estudo da bella

natureza que ostenta as suas riquezas em torno delle ,

•scuta a applicação dos princípios de huma nova scien*»

cia , que quer profundar tudo para melhorar. Ao aspecto

deste Império immenso, comprehendido entre o rio Ama

zonas e o da Prata, banhado de hum lado pelo oceano

Atlântico e limitado do outro pelas províncias mais bellas

da America Meridional, as do Peru, Bolívia, e Para-

guay, que coração nacional não palpita de admiração,
medindo com o rápido golpe de vista d'aguia esta vasta

extensão quasi igual ao continente da Europa, cuja for

ma e limites naturaes apenas tem sido alterados por

trezentos annos que já decorrem de sua descoberta ,

povoada ao norte e no centro de desertos, habitada no

littoral e ao sul por três raças de homens que apre-
sentão a imagem viva do estado da natureza, da escra

vidão e da civilisação! Eis, Srs., o vasto campo de>

observações, que se patentêa ás indagações scientificas,

campo apenas sulcado pof alguns trabalhos de minera-

logia ou d'historia natural; immensa superfície, cujas
fentas apparecem apenas nas cartas de geografia moderna;

território, respeitado até hoje pelo compasso do geome-
tra

, virgem em grande parte do eonfacto explorador do

Engenheiro, e dos passos do Astrônomo; paiz de pro

porções gigantescas, lhesouro inesgotável de mineraes

preciosos, de vegetaes úteis, de produetos agrícolas de
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valor e necessidade; tal he o Brazil! de quem a seien

cia ,
a civilisação , e a liberdade devem entre si dis

putar a conquista , fecundando a prosperidade de seu

porvir*
Honra seja tributada ao homem emprehendedor, ao

infatigavel viajor, que nutrido com as lições transmit-

tidas por seus predecessores , La Condamine , S. Hi-

laire , Spix Martius e LangsdoríF, e guiado pelo nobre

exemplo de MMrs. de Humbolt '<£ Bonpland , quizer
realizar hum dia a grandiosa empreza de explorar passo

a passo a immensa extensão do Brazil ! Elle fará co

nhecer os limites do império ao norte; e esse dezerl©

immenso , esses areaes que guarnecem o Rio-*Negro na

extensão de mais de quinhentas legoas, esses vastos ser

tões de Minas-Geraes e essa província de Matto Grosso,

aonde se eíFectua a partilha das águas da America Me

ridional nas nascentes do Baurées e em Villa-bella,

esse systhema de montanhas que se elevão em duas fil

ias mais parallelas entre si do que a cadêa dos Andes ,

e essa divizão da America Meridional em três bacias #

as do baixo Orenôco , do Amazonas e do Rio da Prata,

das quaes o Brazil forma o centro e constitue a planí

cie bosqueada , ou a Hylae , tornar-se-hão objectos de

hum estudo fácil sobre os vestígios desse explorador

attrevido.

Elle saberá apreciar os terrenos diversos , o solo bruto ,

o solo cultivado, e poderá conhecer o clima e a tempe

ratura das diíFerentes Províncias do Império, só quando ,

depois de estudar essa costa que do Rio da Prata ate Olinda

ee dirige do sudoeste ao nordeste ,
subir pelas praias do

Maranhão ,
e percorrer

as margens do Rio Amazonas
n'huma

•xtensão de mais de mil léguas de costa.
^

Aqui para a investigação do geólogo, e principia o estuda

do physico e do medico! As camadas primitivas, os ter

reno* accidentaes, a ausência dos vulcões n'esu parte da
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America do Sul, as invasões parciaes do mar, as irrupçfes
dos rios caudalosos, a mudança de leito, a effloencia dos

innumeraveis rios que, desde o Amazonas, Madeira é

Paraná, descem ramificando-se até o Oceano e Rio da

Prata ,
tem sido alternada e successivamente medidos pelo

olho scrulador do geólogo; agora convém elevarmo-nos

a hum circulo de considerações de ordem superior; em

huma palavra ,
estudar o clima, a athmosphera, e o calor,

principio vital da temperatura do Brasil.

Cada latitude tem seu distinctivo , disse Cabanis , e cada

clima tem sua cor; esta verdade manifesta-se em todo

© esplendor em sua applicação ao Brasil. Com cífeito cada

Província oíTerece ao observador huma variedade athmos-

pherica que imprime no clima hum caracter particular.
Estudar os elementos de que se compõe esta variedade,

he fazer huma analyse detalhada de partes complexas,

porque hc preciso ao mesmo tempo apreciar a pressão
da athmosphera , as misturas do ar

, o estado hygrometrico,
a natureza dos ventos, a acção, ainda desconhecida, sebro

a vida orgânica, do pezo e da força magnética. E que

de indagações não necessita este exame para avaliar-se com

exactidão a influencia de cada hum d'estes elementos sobre

a influencia da athmosphera !...

O estudo da climatologia não consiste de certo na dis-

tineção dos lugares segundo a sua longitude e latitude

astronômicas. No Brasil ha Províncias que collocadas debai

xo da mesma latitude apresentão contrastes de climas bera

opposlos. O calor, estendendo a todos os pontos do globo
as suas ondulações, varia em cada lugar a sua acção o

o sçu poder. No Pará e Maranhão, os ventos regulares,
a visinhança de hum grande Rio e da cinta que fornece

o Oceano lemperâo o ardor do calor solar. A extensão

e a configuração de certas Provincias do Norte , as saliên

cias que o continente projecta nestas regiões , modificão
a força do calor * e sob as latitudes de Pernambuco t



(9)
da Bahia a regularidade das correntes athmosphericas re

fresca a temperatura ao mesmo tempo que no centro, o

no resto da zona torrida do Sul, a acção refrigerante das

inaUas o florestas se exerce de huma maneira evidente á

ponto de dàr hum caracter bem pronunciado ás duas esta

ções <ie inverno e esli^.

O homem entregando-se ao roteio das mattas , e á cultura

das terras reage sobre o clima , cuja influencia directa

elle a principio sentia: mudando a superfície do solo,

sondando as suas profundezas, revolvendo massas de ter

renos quer por trabalhos de mineração, quer por trabalhos

de agricultura , modifica as intempéries do clima, fertiliza

a terra , tira d'ella novas producções ,
e domina áo mesmo

tempo a athmosphera e o sóío , testemunhas dos progressos

de sua industria ! Quem pode negar a acção spontaneá
da intervenção do homem sobre o clima ! A cultura desen

volvida com rápido crescimento na Província do Rio de

Janeiro , não tem tornado as trovôadas menos freqüentes
ha estação d'estío, enão tem por ventura, pelo aniquilamento
das maltas, que cercavão a capitai, concorrido para huma

geasível diminuição' da hutríidade? Quem negará, que hum

syslema de irrigação applicado á Província do Ceará dissi*

paria as secas tão falaes á e<sa Província? Quem negara

que a multiplicação sempre crescente na mineração traz;

em seguida grande alteração no clima de certas partes

da Píovinciâ de Minss? Assim pois o homem Sujeita o

clima á sua vontade .com a poderosa arma da civilisação !..

E em presença dos factos colhidos pela statistica o que

vem a sei4 as celebr s opiniões de Montesquieu e de Buflbn,

ós qüans sem cessar pintão o homem escravo do clima

que o vio nascer, e incapaz de energia sob a zona torrida;

quando no século actual nós vemos instituições liberaes

ínudar de repenle hum povo inerte e allacado de stupCr

n'hum povo adivo e laborioso, como se tem podiJo

verificar oas Províncias do Sul dos Estadés:Unidos da Ama-
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rica do Norte, em certas partes das Anlillas, e até n*

Continente da Columbia desde a época da Independência?

Sc descendo das alturas do domínio da physica e dei

xando de parte o estudo do calor e do clima , vós aprovei

tais o poderoso soecorro da Botânica, da Chymica e

da Historia natural para completar mais os vossos trabalhos

stalLslicos, he então que em vez de andar ás apalpadellas

na estrada d'invesligação dos lugares e producções do

Bra-il, podeis colher immensos despojos pelas pizadas

de vossos antepassados, lie aqui que são múltiplos, va

riados e profundos os trabalhos dos sábios, por quanto

he com efíeito n'estes ramos das sciencias naturaes qua

possuímos numerosos e ricos maleriaes, os quaes pare

cem fazer do Brasil a terra clássica dos Ires reinos da

hatureza.

Sem remontarmos aos escriplos cosmographos de Jcan

de Lery, do monge Thevet , de João de Barros , e de

Staden, encontramos na historia natural do Pison , pu-

Idicada em latim, os primeiros rudimentos da Botânica

e da Zoologia do Brasil. Cem annos decorrem depois desla

obra sem que appareça hum novo livro n'esla rogião ane-

ricana! E foi já no princípio d'eslc século que Lindley

percorreo as suas costas, Mavve descreve as suas minas ce

lebres ,
Koster visita o iníerior, e Alexandre Rodrigues

Ferreira, chamado o Humboldt Brasileiro, explora os pon-

los mais recuados d'essa Prtvincia de Alalto-Grosso, maior

que toda a Germania. O século actual vio brilhar as pri
meiras investigações de alguns viajantes onimosos; o enlhu-

siasmo se propaga e provoca as indagações de novos explo
radores* O Padre Manoel Alves de Casal

, publica a sua

Corographia Brasileira; Pernambuco c Maranhão são des-

criptos: LangsdoríF pinta com encanto as solidões de Santa

Catharioa, Nesvied observa a natureza nas Províncias de

S. Paulo, Minas, Rio de Janeiro e Bahia na qualidade
de Botânico , e algutuas vezes a pinta como poeta;, Spi*
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et Marllus Ianç5o-se pelas pisadas de Humboldt e fozena

pelo Brasil , o mesmo que este sabio fez pelo México :

E.cc!iesvge habitante de Minas descreve as riquesas metallicas

d'esla Provincia, já publicadas pelos trabalhos de José

Bonifácio de Andrada e Süva
,
c por Câmara. Em fim nestes

'últimos annos que acabão de decorrer, o Brasil que a

historia romanesca de Mr. de Beauchainp, e a sabia^com-

pilação de R. Southey tinhão feílo conhecer á Europa,
chama ás suas praias novos exploradores, Rugendas com

o seu pincel reproduz a* bellas solidõcs das maltas virgens
c a vida nômada dos índios; Walsh pinta como moralista

os costumes da classe livre e*os primeiros passos na estrada

do rigimen Comtiíucionil. Roussin estuda as oilocenlas

legoas de costas que se estendem do Sul ao Maranhão,

e n'hum vaslo tratado de hydrographia estabelece com

exactidão a configuração marítima do Brasil. O pintor Tau-

B'»V oíTerece- a» vi-las curiosas dos habitantes da Capital

do mundo civil sado, o maravilhoso panorama da Capital
do Império antarelico. Augusto de Santo Hihíre, observador

con^ciencioso, animado pelo amor do bem e ajudado por

conhecimentos práticos, n'huma viagem de duas mil e

quinhentas iego-as , percorre e explora as Provincias do Rio

de Janeiro, Espirito Santo, Minas, Goyaz, S. Paulo,

Santa Catharina, a Cisplatina, © paiz de Missões aló a

margem esquerda do Uruguay, e n'huma serie de obras

scienlificas, escreve e aperfeiçoa a historia natural do Brasil,

revelando a magnificência e a riqueza do reino vegelaí.

Depois d'este quadro bibliographico dos príncipaes traba

lhos scienlificos, emprehendidos sobre o Brasil, aos quaes

se ligSo lambem duas rubras slatislicas, devidas a obser

vadores Nacionaes , huma sobre a Provincia do Pará e

outra sobre a do Rio Grande, assim como a grande collcção

stalíslica do Monsenhor Pizarro, e os esboços ainda inéditos

do espiriluoso e sabio Labeauinclle
, que mão dexlra ousará

reunir no mesmo espaço e sobre omesmo paiz os documentos



( 12 )

qne a Medicina pode lirar das suas próprias observações acerca

da população, moléstia-
e instituições do Brasil?

Incumbia á huma Sociedade, animada de hum zelo

enlhusiasta pelo bem do paiz, propor cm começo de sua

fundação ,
huma questão digna de figurar nobremente entre

os programmas das corporações mais sabias da Europa!

Fazer a feliz escolha de hum assumplo Nacional, cujo

profundado conhecimento deve resultar em beneficio de

seus Concidadãos, he ter a consciência de sua granthza

futura ,
e de sua verdadeira missão'. Foi a Sociedade quem

primeiro concebeo a idéa cFesle immenso trabalho da sta

tistica medica do Brasil, quando para questão proposta

por ella ao concurso, expressou cm outros tenros o desejo

de conhecer quaes são as moléstias das diversas Provincias

do Brasil. He por tanto á Sociedade a quem eu devo a

inspiração do meu assumplo, cila he quem mo guia no

labyrintho das investigações médicas, em que me proponha
entrar ajudado por seus luminosos conselhos e por sua

benevoia indulgência.
Homens da arte a quem ca )líva o fagueiro estudo das

sciencias, acudí a este vaslo iheatro do Brasil a estudar

as diversas raças de homens que povoão a sua superfície;
vinde passar em revista esses l<es milhões de homens li

vres, cujo maior numero exi>te espalhado sobro o lilloral

do oceano, e esses dous milhões d'escravos, do quem a

morte e o futuro estão de anlemão marcadas no livro dos

destinos. Numerai essas classes indii^triocas, que aos mais

vastos portos do mundo, os destes conlinente
, atlrahem o

commercio e as artes de todas a> nações civilizadas: se-^ui

a a>eeneão progressiva da população desde a éra da inde

pendência , contai as raças variadas de Africanos, reclama

dos pela agricultura; ixplotai a \ida selvagem dessas tribus

de índios, tão numerosas, lâo mutiladas pelo ferro, fogo e

as perseguições dos primeiros colonos, e dos quaes a civili

zação aciucil seguindo o exemplo dos Estados Unidos, podia
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tirar tão grandes vantagens para povoar e rolear regiões
ainda desertas; e dizei, se este estudo não he da mais

alia capacidade ! Se elle vos não eleva ao exame e á solução
das grandes questões philosophicas que tratão do bem da

humanidade 1...

Em o meio das indagações philosophicas e medicaç

sobre a origem, progressos e dezenvolvimento da popu

lação, vos detém huma questão de grave interesse, a

da mortalidade; eis a pedra angular do vosso edifício

&lalibtico-med\co !

Sobre Iodos os pontos deste vasto império, no meio

da solidão dos sertões habitados por huma população rara

de pastores nômades , assim como nas planícies cobertas

de granjas e de lugarejos, no interior das grandes ci

dades, e bem assim nos campos da circunivisínhança , a

morte ceifa ria America grande numera de indivíduos,

talvez ainda mais considerável do que nps outros con

tinentes. E posto que relatórios apresentados pelos %con-

celhos Geraes das Províncias de Minas e S. Paulo nos

revelem huma fraca mortalidade entre os negros escravos

elevando-a a opor ioo no decurso destes últimos annos
t

a opinião publica firmada em numerosos factos , obser

vados de longos annos, estabelece em 10 por ceoto esta ,

allerradora mortalidade. Nestes ullimos no littoral < do

Brasil pôde-se avaliai a em maior numero por causa da

importação superabundante de Africanos, e nesta capital
em os primeiros mezes de i83o, sepultarão-se na Mi

sericórdia do 700 a 800 negros novos em cada mez.

Entre os índios o quasi loial desapparecimenlo de cer

tas tribos, ceifadas pela bexiga, ou febres intçrmitlcn-

tes, faz pensar que a mortalidade he ainda mais terrível

em seus estragos. O, estado selvagem ,
a auzencia total

dos soecorros da arte,, são qs dois escolhos que concor

rem para destruir gradualmente esta raça, cuja propa

gação e cultura serião d<? tão grande peso na .balança

da população sgricola.
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Quem não sabe que a falta tolal de hum — Estado

Civil — ,
ulil instituição, ha tanto tem no esperada, ea

falta de registros morluarios obstão a fixar segundo !ium

calculo exacto a mortalidade-da chsse livre? Todavia as

gerações passão cm torno de nós e se renovão c»in huma

rapidez allerradora! nascer e morrer, essas duas condi

ções passageiras da humanidade parecem ser mais fecun

das sobre o coUinente Americano. K na verdade sem

examinar-mos os assentos das Parochias das roças, aonde

todavia he menor a mortalidade, limitemo nos' a fizer

o calculo das cidades principaes do Império; que quadro

6obrecarregado de números não temos de oflerecer aos

nossos ouvintes !

Lançai os olhos sobre a capital, sobre esta c'dade

sxnudc enoudosa; reílecti hum iuslanle á colheita abun-

dante, que os vossos ojhos já aco*»tuuiados vèm cahir

com indiíFerença debaixo da foice da morte, e cujos ves

tígios vos escapão filé mesu o no interior dos leaiplos,

que, pelo genoro de enterramento posto cm pratica, re-

pellem o contado de novas oflrendas, e de vossas sau

dades, as flores que a a amizade vem deposilnr sobre

o túmulo de hum amigo, e as publicas homenagens que

no recinto dos cemitérios recommen:>ão anticipadamente
os nossos despojes morlaes á memória dos nossos con

temporâneos e á da posteridade! Não recueis, de pa

vor, Srs., á enumeração desses tão numerosos sacrifí

cios, dessas perdas dolorosas o irreparáveis, de meninos,
' de mulheres do parlo, de aduttes e de escravos uteis.

Embalde procuiareis por vossas explicações lançar hum

véo sobre o vácuo atterrador que a morle occasiona nas

diversos ordens da população sem dislineção de idade,

nem do cendicção. Embalde aprezeutareis á vossa ima

ginação perturbada raciocínios capeiosos: são precisos
faclos bem estabelecidos para medir o mal que despovoa
f> foco principal da civilisação Brasileira; são precisos
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quadros exactos para corubatler a indiíTerença egoísta,
e alenlar a medrosa ignorância. Lançai os olhos no

recinto desta capital, e vede se por culpaveis negligen
cias, tudo não concorre para huma deUrnição prompta
e rápida? Que garantias achaes vós na hy^iene publica,

quando as ruas estào amontoadas de immundiccs, os cães

transformados em chacas e os baluartes em pântanos?
Vede a que mãos vós confiaes a vossa arruinada saúde,

os empíricos domiNâo e a opinião ignorante os chama

antes e depois dos médicos no tratamento da enfermi

dade ! quaes são os remédios que solicita a vossa incú

ria ? que garantia vos apresenta aquelle que os compra,

quo os prepara e que os vende?

Ahi tendes
, Srs. , huma serie de íla£el!os diversos .

q;*e he imperiosamente necessário apartar de huma ci

dade populosa entulhada de habitantes , se quereis tra

balhar no augmenlo da população, e concorrer para o

engrandecimento do paiz. A's vossas indagações" ainda se

offerecem mil causas, que podem' ser tomadas em con

sideração , e fazer brotar de seu próprio exame raios de

luzes sobre a força crescente da mortalidade! A aífluen-

cia continuada de doentes graves , que quasi moribun

dos vem ao Piio de Janeiro reclamar os'soccorros de

prólicos esclarecidos ; a chegada nestes últimos annos de

muitos negociantes que Iraficão, e são eropregndos na

coita d'Africa ,
c que trazem moléstias do fig<?do, do

baço e panercas; a con^trucção de casas novas , cujo

numero em i85o excede ao de 3oo
,

causa reco

nhecida d^, freqüentes doenças por eífeilo de huma ha

bitação recente, e de le ões mortaes ; a intemperancia,

o abuso das bebidas alcoólicas ,
e sobre tudo o u$o an

tigo, porem pernicioso, das cêas ; o numero sempre cres

cente da população que emigra; os máos tratamentos dos

empíricos , e a cega applicação de sanguesugas ,
das quaes

-a Alfândega tem contado milhões de 182o para cá; e

\



assim bem o uso epidêmico do remédio de Le-roy, cuja

iiitroducção no Brasil pôde por hüm momento talvez sem

èxageraçao contrabalançar a exportação do caíTé ; em fim

a tormentosa inílueücia das paixões políticas , taes são

as principies causas que importa profundai antes de le

vantar táboadas positivas da morlaliddde do paiz.

Porem ,
diráõ , o exame estudioso das moléstias en

dêmicas, epidêmicas ,
e spora licas do Brasil, não basta

para explicar tudo, para resolver tudo na questão da

mortalidade? Enumerai as endemias de cada provincia,
fconsullai a historia para.conhecer se epidemias de febres

conlagiosas ou pe^tilehciaes tem em diversas épocas as

solado o liltoral, e o centro das províncias marítimas;

estudai segundo a pratica civil , ou a observação clinica

nos hospitaes as aíTecções sporadicas das províncias do

Norle , e do Sul. Então he que vós por este trabalho

de tão alia importância aplanareis todas -as difíiculdades ,

e que a vossa stalíslica medica se enriquecerá de male-
«te

riaes uleis.

Essas moléstias que vós desejaes conhecer são as for

mas symbolicas do clima de cada provincia. Ao norle 4

e debaixo do equador o Vosso olhar scrutador ve os ty-

phos , as febres cruplivas, e cerebraes, e a hydropisia
formar a maioria dos quadros nosologicos. Enlre a linha

e o trópico em Pernambuco , e Bahia
, vós não encon-

traes nenhum indicio desses flagollos contagiosos da Ame

rica do % Norte, a febre amarella, o vomito negro, os

quaes pa.recião dever desenvolver condições análogas de

clima
, e as continuadas commuuicaçõés do commercio.

Debaixo do trópico do Sül apreíentão-se as febres inter«*

mil tentes perniciosas , e accompanhão ao longe os gran
des rios de S. Francisco, Rio doce, é Parahiha, assiiu

como os pequenos rios menos rápidos que se laneão na

tahia do Rio de Janeiro. O littoral do mar até os arêáe*

do Rio Grande desde Campos até alem de 3, Cathari-
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tia , he cercado de huma cinta de febres iníenníltenles ,

eParanagoa reclama por a sua parle a dís^cnteria como

aílecção característica de sua localidade. No centro e para

o Sul
, o anihrax no Rio Grande, o papo em S. Paulo

,

e a Elephanüasis em Minas formão hum triumviralo en

dêmico e que não podo escapar ao vosso espirito de in

vestigação.

Se cnlraes mais avante no dominio da Palhologia cli-

malerica , achareis occasião sem cessar rena^cenle de es

tudar as moléstias da pelle ,
e do.íigado em todos os

gráos de variação, e de intensidade. A hepatite he o si-

gnal ou symboío morbiftco da Capital do Brasil, e em seus

estragos nío cede o passo ao flagello universal da hu

manidade ,
a phlisica pulmonar. No recinto desta popu

losa cidade he que o vosso olhar descobrirá essas doen

ças importadas d'Africa ,
a lepra ,

a oplilaliuia egypcia ,

as boubas, e esses engurgitameqtos lymphalicos, tão com-

muns cm outro tempo, hoje menos numerosos, e toda

via ainda desconhecidos debaixo da relação sçientifica.

A ery>ipel!a, as lesões do scrolo , e as aíFecções vermi-

im$as occuparóõ por longo tempo a vossa atlenção, por»

quanto' nada he maia commtim e mais variado; e huma

vez que lenhaes profundado este estudo , poderei* per

correndo outras regiões , completar a vossa statistica me

dica pela historia das moléstias das extremidades inferio

res ,
as quaes allacão os trabalhadores brancos, ou pre

tos d»s minas do ouro, e do diamante, peU dos negros

attacados do telanos ,
do pian , e da opilação ,

e a dos

índios que suecumbem ás feridas de flechas envenena

das, ou pelo uso, que tem igualmente os negros da cos

ta de Guiné ,
e'o» índios, de comerem terra argilosa , e car

regada de partículas de ferro , como observarão M." de

Iluriiboldt , João Gonçalves, e Ramou Bueno entre as tri-

bus dos Ollomaquis, as dos rios Oreaôco , Amazona* <*

parará.
m

<1
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. Chegados aos confins do domínio da pathologia não nos

resta mais do que procurar nos recursos physicos ,
e mo

raes do Brasil os meios indispensáveis para completarmos

o nosso trabalho statistico. Vós haveis podido notar Srs.

que ventos regulares , huma doce temperatura , e hum

ceo soberbo ,
tem apartado até hoje das nossas costas

os flagellos da peste f
da febre amarella , e do cholera-

morbus , porem convém pedir outros preservativos ao

mesmo solo ,
he preciso reclamar outras garantias da

parte das instituições.

Nenhum paiz do globo oíFerece tantas riquezas para

a matéria medica como o Brasil. O Pará encerra em seu

seio innumeraveis vegetaes mais ricos em produetos me

dicamentosos que os das outras partes do globo. As es

peciarias aromaticas, a salsa parrilha , o agrião paraense, as

gommas-resinas ,
ha muito tempo attestão a fortuna vege

tal desta região. A quina , e a ipecacuanha nas provín
cias do centro , e na do Espirito Santo e S. Paulo abun-

dão em tal quantidade que o commercio as conta en

tre os produetos de exportação. A cainca ,
o barba-ti-

mão , o fedegoso, a abóbora do malto, a castanha do

caju são outras tantas conquistas feitas sobre o territcrio

em favor da therapeutica ,
e da maioria medica, e diga-

mol-o com hum juslo orgulho e com o aecenlo da ver

dade
, todos estes produetos tem sido estudados, appli-

cados na pratica medica , e assignalados aos sábios por

médicos nacionaes , ciosos de espalhar as riquezas do paiz
c de augmentar a iüustração nacional.

Na esperança de que huma descoberta devida ao ac-

ca<o ou á seiencia, faça, brotar do seio da terra hum

vegetal desconhecido que dê ao Brasil a immensa repu

tação medicinal que a quina grangeou ao Peru; na es

perança deste útil beneficio, que só o futuro poderá hum

dia apreciar, para combater a febre amarella, a peste,
on o cholsra , lancemos huma ultinaa olhada sobre a nossa
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arte, e sobre as instituições antigas c recentes que tem

consagrado o seu ensino, e a, pratica neste hemisphe-

rio, por quanto a stalíslica não podia publicar documen

tos mais úteis do que aquelles que marcão o estado sta-

cionario ou os progressos de huma profissão livre como

a dos Médicos.

t O di$ brilhante do triumpho intellectual da Ame

rica ,
disse o poeta romansista, James Fenimore Cooper,

está ainda em sua aurora , porem o seu sol não se ale-

vantará nas nuvens.. Não se pode calcular os progressos

de sua marcha com analogia aos de outro qualquer povo.

Hum numero immenso de jovens abração já as profis

sões sabias, e a sua influencia serve para dar huma me

lhor direccão á educação, e ao talento. »

Esta he huma verdade de facto que deve ser assigna-

lada pela estatislica e com a maior publicidade. Sim, Srs.

eu qcceito para esta parte do continente Americano o

agoiro favorável e as lisongeiras primicias que em sua

pátria proclamou Fenimore Cooper. Huma nova força des

truindo de dia a dia a mortífera influencia. da força d'apa-

thia , que pezava sobre as almas , desperta as paixões,

exalta os espíritos, e os dirige para a seiencia, a polí

tica ou a litteratura. Principia a dissipar-se o somno da

ignorância; e aquelles que primeiros no continente da Ame

rica do Sul desprenderão-se desse repouso lethargico, pela

maior parte pertencem á honra da classe dos médicos.

A profissão medica tornando-se desta vez a vanguarda

da civilização , despio a linguagem ,
as formas e os cos

tumes do passado; tudo mudou na medicina ,
mudou em

theoria ,
mudou em pratica. Ja lá se foi o tempo cm<

que o ensino se limitava a hum só livro ,
ou a hum só

mestre ; perdeu se o Breviario dos nossos antepassados;

sobre as nossas plagas tem trasbordado as bibliothecas

da esclarecida Europa ,
as suas riquezas , prohibidas em

outro tempo, tem circulado hoje por todas as classes,
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* mocidadff ,
ávida por illustrar-srt

lem cxhaürído de tãcf

fecundas fontes huma nova vida. O ensino principiou pelo

estabelecimento d* Academ as Medico Cirúrgicas do Rio

de Janeiro e Bahia, « se elle por muito tempo em taes

instituições arrcstou-se stacionario ,
vai lhe dar hum ac-

crescismo immenso de impulsão e de vitalidade a lei de

f mdação das Escuto», promúfgada este anno pela A<sem-

bléa Legislativa ,
essa lei filha dos vossos trabalhos. A me

dicina de Brown e de Cullen importadas com o* humoris-

ino por alguns DoiiIoikp* d'E limburgo e d* Coimbra ,

ufa pôde residir por mais tempo ás invasões da me

dicina eccleclica ,
e á irrupção desabrid i e geral da

Escola Physiologica. Se esse iüustre professor de Mont-

pellíer , Augusto Broussonet , ressuscitasse hoje e po-

desse de novo vir vizitar estas rsgiões, em que ell« ha

bitara f ha quarenta annos, para estudar a Botânica e a

Historia Natural, que p.asmo não o arrebataria em face

dos rápidos progressos da inslrucção módica ,
e dos co

nhecimentos positivos adqueridos sobre as doutrinas e os

fnethodos que govern^o o mnnlo slienliíico ! Porém ain

da mais duplicaria a sua surpreza ao aspecto dessa refor

ma de costumes médicos abonadas por huma mocidade,

que para alcançar resultados seguros e felizes em sua pra

tica, confia mais nas suas luzes, fln que nos soecorro.t

da charlatanaria. . . Quem de nós *e, altreveria hoje a re

novar as scenas pittoresc *s de Astruquo , apparecendo
á maneira de hum meteroro , no veslibulo de hum con

vento de religiosas, e proclamando com huma voz rouca

e emphatíca, no melo de hum circulo de mulheres respei
táveis e credtuas, hnm pronoslico fatal pelo simples lo-

qua nas paredes do abdômen? Quem de nós tentaria ch-

far a monomanía de hum velho
, renovando para isso

o «xeinpln de Eslacío Goularto
, o qual, querendo tratar

de hum negociante perseguido pela idea de huma cam

painha que lhe Mcftia no inleriar do crâneo, praticou

V

I
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huma larga incisai crucial sobro o occiput , e por huma

simulada tracção atirou ao chão huma campaiuln , que

pulou- lhe da manga , assim como se vêm pular moedas
das casacas dos pelotiqueiro&>?
Tributemos homenagem brilhanle aos homens que em

nossos dias pra lição a medicina; se entre tlles alguns
se enconlrão ainda que involvcm as suas acções em hu

ma lin^oagera enigmática ,
e nas formas de huma men

tirosa charlatanaria
,

o maior numero re: elle tão indianos
meios de representção, e prefere o caracter simples e nobre

da seiencia que cultiva ás caretas e á impostura, de que

só pode jactar-se a ignorância.
Numa tão belli reforma nos costumes da classe medica,

he hum verdadeiro progresso que a estatística lem de cul-

locar como fronslispicio glorioso no resto dos seus tra

balhos. Neste movimento ascendente das luzes , ella não

parará unicamente para assígnalar este pnnuio gráo de

melhoramento moral ; incumbe-lhe augmentar a lista dos

seus cálculos com outras conquistas, $e n< s he dado con

tar com hum porvir isemplo das convulsões da polí
tica. Graças aos constantes esforços da Sociedade que já
tem Irabalhado com ardor na reforma dos abusos da pra

tica medica, na dos hospitaes e na das prisões, graças á

influencia futura de huma lei que estabelece as bases do

ensino , que consngra o seu livre exercício , a pezar de

supprimir os trez priocípaes motores, o concurso ,
o ensino

oral , e a escolha livre dos cursos , nós veremos , Srs.

o porvir desdobrar-se com o apparato de verdadçira glo
ria ,

e os nossos derradeiros dias saudarão talvez huma

ordem de instituições médicas , hum regimen de libcr-

de o de luzes , que conslituiráõ para sempre a America

do Sul emula em civilisação de sua irmãa mais velha.

J. F. SIGAUD.

t
ISA TYP. DiP. £ CONSI. DÜ SUG^OI-PLANCIIEU £ COMP.*
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